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sem máscaras
Cada um à sua maneira, MILHEM CORTAZ e PEDRO 

FIGUEIREDO revelam novas formas de ser homem

Melhor revista  
custoMizada;  

leve-a para casa
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SUR LIE NATURE É 
ELEITO O MELHOR 
ESPUMANTE DA 
AMÉRICA LATINA 
PELO GUIA CATAD’OR
A vinícola Casa Valduga inicia 2019 com mais uma grande conquista.

O Sur Lie Nature ganhou o título 
de melhor espumante da América 
Latina pelo Catad’Or Wine 
Guide, com 93 pontos. O guia
de vinhos teve sua primeira
edição este ano e faz parte
da organização do Catad’Or
Wine Awards, que completará
24 anos e é considerado
o prêmio da categoria mais
antigo e de maior reputação
da América Latina.

A seleção das bebidas nacionais 
para o Catad’Or Wine Guide 
aconteceu entre os dias 11 e 13
de janeiro, quando o idealizador 
do concurso, Pablo Ugarte,
a diretora do Catad’Or, Sofia Le 
Foulon, e o Master of  Wine,
o inglês Alistair Cooper, 
desembarcaram na Serra Gaúcha 
para conduzir os trabalhos
que deram destaque aos
produtos do Brasil. 

PUBLIEDITORIAL CASA VALDUGA
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Foram 25 empresas 
brasileiras que enviaram 
mais de 200 amostras de 
vinhos e espumantes para
a estreia no guia 
latino-americano.
Os produtos que somaram 
acima de 89 pontos serão 
veiculados no guia online,
a partir do mês de abril.
A inclusão dos rótulos na 
publicação faz parte da 
iniciativa do projeto setorial 
Wines of Brasil, desenvolvido 
em parceria pela Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) e pelo Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin). 
Outros espumantes que 
receberam ótima pontuação 
no Guia Catad’Or foram
o Gran Nature e o 130 Blanc 
de Noir, com 92 pontos.
Além deles, o 130 Brut Blanc 
de Blanc, o 130 Brut Rosé
e o Gran Extra Brut 
obtiveram 91 pontos. Já o 
vinho Leopoldina Gran 
Chardonnay D.O. recebeu
92 pontos.
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CASATPM.COM.BR
#CASATPM2019

2019
Um dos mais respeitados e importantes eventos  

femininos do Brasil agora acontece duas vezes por ano!

A nova edição especial de verão da Casa Tpm – o festival  
criado há oito anos pela revista Tpm para celebrar e refletir  
sobre o universo feminino – invadiu o salão nobre do Theatro 

Municipal de São Paulo lançando uma pergunta instigante:

O QUE QUEREMOS DOS NOSSOS RELACIONAMENTOS HOJE?

Todos os tipos e formatos de relacionamentos contemporâneos 
analisados pela ótica das mulheres em dois dias de um  

encontro totalmente democrático, gratuito e aberto ao público.  
Reflexões profundas misturadas com leveza e boas doses de humor.

CONFIRA A COBERTURA COMPLETA DO  
EVENTO NAS PLATAFORMAS DIGITAIS DA TPM.

Realização

ComunicaçãoPatrocínio

NÃO USE ESTE MEDICAMENTO EM CASO DE 
ÚLCERA, GASTRITE, DOENÇA DOS RINS OU SE 
VOCÊ JÁ TEVE REAÇÃO ALÉRGICA A ANTI-IN-
FLAMATÓRIOS. SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, 

O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO.

Apoio

CASATPM_GOL.indd   2 3/20/19   5:15 PM
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PLANO DE VOOREVISTA GOL12

Novo app de arte, mistério em série da Globo e GOL MOSTRA BRASIL

VIAGEM
Santo Domingo em uma rua, Flórida sob outro olhar e luxo na selva amazônica 

VIDA, TEMPO E TRABALhO
A moda que inspira, novas masculinidades e o colunista Leandro Karnal

#NOVAGOL
Estágio com a gente, a distribuição da revista e as categorias do VoeBiz
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editorialREVISTA GOL12

Paulo KaKinoff é Presidente da
gol linhas aéreas inteligentes
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o ator Milhem Cortaz e o publicitário Pe-
dro Figueiredo. Ambos, cada um à sua 
maneira, refletem sobre como o modelo 
de masculinidade, que até recentemente 
parecia único em nossa sociedade, pre-
cisa de uma profunda revisão para que 
tenhamos verdadeiramente um ambiente 
com mais equidade de gênero. O caminho 
é complexo, confuso e sem respostas cla-
ras. Nenhum deles, no entanto, pensa em 
parar. Não é à toa que estagnar não rima 
com progredir.
 
Bom voo e boa leitura,

O que significa evoluir para você? As res-
postas podem ser bem diferentes: estu-
dar mais, superar desafios profissionais, 
aperfeiçoar uma prática, abandonar um 
hábito que deixou de fazer sentido. O que 
não muda, em nenhum desses exemplos, 
é a ideia de movimento. Avançar envol-
ve, necessariamente, atividade. Não do 
tipo automático, muitas vezes até frené-
tico, mas, na verdade, preso a uma rotina 
imobilizadora ou a uma visão de mundo 
petrificada. Me refiro às ações que focam 
em tirar a realidade do patamar em que 
ela está e levá-la ao próximo estágio. 
Nós, brasileiros, somos especialistas em 
enfrentar todo tipo de adversidade para 
fazer exatamente isso.

Aqui na GOL, essa característica do 
povo de nosso país se manifesta inten-
samente. Acreditamos que tudo pode ser 
melhorado no mundo e, assim, pautamos 
o desenvolvimento dos nossos produtos, 
serviços e projetos como o GOL Mostra 
Brasil, que transformou nossas aerona-
ves em espaços para exposições de arte. 
Essa é também a forma como atuamos 

junto a você e a todos aqueles que se rela-
cionam conosco. 

É por isso que a chegada de novos 
candidatos às vagas de estágio da com-
panhia é motivo de intensa alegria. São 
em sua maioria jovens interessados em 
agregar energia nova ao nosso ímpeto 
de atuar de maneira positiva no mundo. 

Muitos deles continuam conosco por vá-
rios anos depois de formados, assumindo 
responsabilidades que permitem, a eles e 
à GOL, impactar cada vez mais gente de 
forma positiva. 

É essa linha de pensamento, mirando 
avanços coletivos, que exercitamos quan-
do decidimos a pauta da nossa revista de 
bordo. O olhar pela melhoria constante e 
e a evolução são traços de homens como 

A buscA

Avançar envolve atividade, 
ações que pretendem tirar 
a realidade do patamar em 
que ela está

GOL205_EDITORIAL.indd   12 20/03/19   16:55

Em 2018, lidando com uma insuficiência respiratória 
que há meses tornava difícil até sair de sua cama, o 
aposentado Paulo de S. D., 60 anos, procurou uma 
clínica na cidade de Coari, interior do Amazonas, 
para fazer um exame no coração. Com apenas um 
clínico geral no local, sem médicos especialistas 
para laudar o exame, o paciente contou com o ser-
viço da Portal Telemedicina que, na hora, enviou o 
exame para um cardiologista de São Paulo anali-
sá-lo e identificar que seu marca-passo não estava 
funcionando. O caso era gravíssimo, e Paulo foi en-
caminhado a Manaus a tempo de trocar o aparelho.  

Assim como ele, outras pessoas de comunidades 
distantes têm acesso à medicina de qualidade por 
meio da startup criada em 2013 pelo paulistano 
Rafael Figueroa (foto), 33 anos, com três cofunda-
dores. Economista com conhecimento de sensoria-
mento remoto e georreferenciamento – aprendido 
em um estágio no Google Street View e em seu 
trabalho na ONG Sociedade Verde, iniciativa que 
leva tecnologia para o meio rural –, fez da Portal 
Telemedicina uma plataforma que permite a mé-
dicos emitirem laudos virtualmente para clínicas e 
hospitais em tempo real, por meio de uma central 
médica baseada em inteligência artificial e machi-
ne learning (aprendizado da máquina para além 
do que foi programada).

SEMPRE AO SEU LADO
Para fazer toda a estrutura tecnológica da empresa 
funcionar, Rafael precisou ter a seu lado, desde o iní-
cio, parceiros de inteligência confiáveis que atendes-
sem às suas demandas. Desde 2015, ele usufrui, por 
exemplo, do atendimento consultivo da Dell, um servi-

Com plataforma baseada em 
inteligência artificial, Portal 
Telemedicina permite que médicos 
emitam laudos para clínicas e 
hospitais de todo o Brasil na hora

APRESEnTAM:

ço que fornece soluções de TI para pequenas empre-
sas e empreendedores por meio de consultores espe-
cializados em produtividade, inovação e segurança.

Além de contar com os notebooks e monitores 
da marca para avaliação das imagens de exames, 
a startup também usa servidores Dell PowerEdge. 
“Eles possibilitam a operação de um sistema híbri-
do de armazenamento de informação entre nuvem 
e on-premise, o que acelerou bastante o nosso 
fluxo”, diz Rafael. Prova de que cuidar da “engre-
nagem” do negócio é tão fundamental para o seu 
sucesso quanto ser arrojado nas ideias.

ASSISTÊNCIA EM TEMPO REAL

BRAnDED COnTEnT

Saiba mais em  

0800 722 3400 ou  

dell.com.br/suaempresa.

Rafael Figueroa, criador da Telemedicina, 
em seu escritório, em São Paulo
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REVISTA GOL14

APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

Fazer uma reportagem com duas pessoas que não se conhe-
cem pode ser um desafio. Ainda mais quando o motivo é dis-
cutir um tema tão importante: a necessidade de rever o con-
ceito de masculinidade para promover uma sociedade mais 
igualitária. “Apesar de só terem se encontrado pouco antes de 
começar o ensaio, eles se deram muito bem. O mais complexo 
foi fazer as máscaras”, explica Alex Batista, fotógrafo autor das 
imagens de capa desta edição. Isso porque os adereços foram 
produzidos na hora – Pedro e Milhem foram clicados assim 
que chegaram e a equipe de produção imprimiu, recortou e 
montou tudo. Enquanto isso, a reportagem conversava com os 
dois sobre o tema. “Foi legal provocá-los a partir de uma pers-
pectiva feminina e ver que eles estavam abertos para escutar 
e repensar seus pontos de vista”, conta a repórter Julia Furrer, 
que assina a matéria ao lado do editor Alexandre Makhlouf.

Milhem Cortaz e Pedro Figueiredo ganharam máscaras 
deles mesmos para participar da nossa capa

cara a cara
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Envie sugestões e comentários sobre  
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram  
ou no YouTube da GOL*

fAle Com  
A genTe

SoBRe AS DIfeRenÇAS
“Pensa em alguém feliz! Estou na capa da 

revista da melhor companhia aérea do Brasil 

[reportagem ‘Eu sou diferente, e você?’, ed. 

204]. Obrigada, GOL, por abraçar nossa causa 

e espalhar diversidade. Vocês são demais!”

tathi piancastelli, via instagram

“Quero parabenizar a GOL por escolher a Tathi 

Piancastelli para a capa. A empresa está sempre 

tomando a dianteira nas ações de inclusão.”

helena werneck, via e-mail

“O mundo precisa de mais pessoas como a Tathi.”

patrícia cristina, via instagram

“Com certeza é uma das revistas mais reais. 

Isso mostra o quanto é importante o respeito, 

saber que todos somos iguais.”

simão lindemberg, via instagram

“Muito linda motivando a comunidade Down.”

fernanda calmon blanc, via instagram

“Parabéns, linda. Abre alas que nossas crianças 

também querem passar.”

terezinha aguiar, via facebook

“Define muito sobre amor próprio e autoestima.”

rachel barreto sotero, via instagram

novo ColunISTA
“Expandindo cada vez mais! Parabéns, pro-

fessor Leandro Karnal.”

thiana vieira vieira, via facebook

“Sucesso, mestre. Voando alto, cada vez mais.”

carlla carvalho, via facebook

vInHoS Do Sul
“Do porão da casa dos nossos avós para as nu-

vens. Grazie, GOL. É uma honra estar presente 

nesta linda matéria [‘Nova safra’, ed. 204].”

claudia marini, via facebook

GOL205_CARTAS.indd   16 20/03/19   13:18
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ARtEs34
Um app para entrar no mundo das exposições

ARtEs36
Adriano Gambarini no GOL MOSTRA BRASIL

cinEMA30
A dor de uma jovem submetida à conversão gay 
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QUEM

4. RAfAEL 
BISSOLOTTI
O QUE faz
Estudante

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/ 
Porto Alegre

pOr QUê
Curtir as férias 

QUEM

5. DAnIEL 
fERnAnDEz, 
LOREnzO E  
EMAnUELLE 
PEIxOTO
O QUE fazEM
Gerente de vendas, 
brinca e gerente  
de vendas

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Curtir as férias

QUEM

6. RIcARDO 
DI ROBERTO 
(JAPInhA)
O QUE faz
Músico do CPM22

dE OndE/para OndE
São Paulo/Uberlândia

pOr QUê
Fazer um show com  
a banda Gigantes  
do Rock 

4
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QUEM

1. ROSAnE 
SAnTOS, 
SABRInA 
PETRy E 
ISABELA 
ESTEVES 
O QUE fazEM
Gerente de 
sustentabilidade  
e empresárias

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro 

pOr QUê
Participar de uma 
reunião de trabalho

QUEM

2. MAnOEL 
SOARES
O QUE faz
Jornalista

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Participar de uma 
festa e de reuniões  
de trabalho

QUEM

3. nAjLA 
SALOMé
O QUE faz
Coach de vida

dE OndE/para OndE
São Paulo/Uberlândia

pOr QUê
Visitar a família
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7
QUEM

7. Maria 
Fernanda 
nepoMuceno
O QUE faz
Engenheira  
de produção

dE OndE/para OndE
Recife/Rio de Janeiro

pOr QUê
Acompanhar o 
nascimento da 
primeira sobrinha

QUEM

8. Maurilio 
de oliveira
O QUE faz
Engenheiro

dE OndE/para OndE
Recife/São Paulo

pOr QUê
Voltar para casa após 
participar de evento 
de trabalho

QUEM

9. eMerli, 
carolina 
e antônio 
carlos alves 
O QUE fazEM
Analistas de  
sistemas e brinca

dE OndE/para OndE
Brasília/Orlando

pOr QUê
Curtir as férias

8 9

EM trânsitO
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12

QUEM

10. Mariana 
Castanho e 
Felipe liMa
O QUE fazEM
Psicóloga e 
publicitário

dE OndE/para OndE
São Paulo/
Florianópolis

pOr QUê
Curtir as férias

QUEM

11. Vagner 
pin
O QUE faz
Farmacêutico

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/  
São Paulo

pOr QUê
Voltar para casa após 
visitar clientes

QUEM

12. Carolina 
stoFetta
O QUE faz
Atriz

dE OndE/para OndE
Curitiba/São Paulo

pOr QUê
Participar de uma 
peça de teatro

10 11

EM trânsitO
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Aproveite nossas dicas e curta 
o mês como quiser

DO SeU JeItO
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As feministas russas da banda Pussy Riot (acima) e o 
grupo Ratos de Porão são alguns dos destaques da 27ª 
edição do festival Abril pro Rock, em Recife. Nas três 
noites do evento também se apresentam a Arrete, de 
Pernambuco, e a Malefactor, da Bahia. 

recife. dias 12, 19 e 20/4. R$ 120. bit.ly/golprorock

O Sesc Glória, em Vitória, recebe a mostra Cidades 
abstratas. A exposição reúne pinturas (acima) e desenhos 
feitos ao longo de mais de 20 anos pelo artista João César 
de Melo, mineiro que cresceu no estado capixaba e se 
inspirou na capital para realizar os trabalhos exibidos.

vitória. de 10/4 a 14/7. gratuito. bit.ly/golgloria

SObe O SOmSem rIScOS

mÚSIcaarteS

Realizado desde 2009 em Ilhéus, na Bahia, o Chocolat 
Festival (acima) vem pela primeira vez a São Paulo. Na 
programação, no Pavilhão da Bienal, há experiências 
sensoriais, cursos e palestras. A francesa Chloé Doutre 
Roussel, autoridade no assunto, participa do evento. 

são paulo. de 12 a 14/4. R$ 20. bit.ly/golchoc

Um DOcInhO

GaStrOnOmIa
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Um centro médico secreto onde 
cientistas fazem testes com um 
vírus que pode curar todas as 
doenças ou eliminar a raça humana. 
Esse é o enredo de The passage, 
nova série da Fox Channel produzida 
por Ridley Scott, dirigida por Matt 
Reeves e com Caroline Chikezie (à 
esq.) e Henry Ian Cusick no elenco. 

estreia dia 1/4, às 22h30. 
fox channel

Sem receita

tv

EMBARQUE antenaREVISTA GOL28 1

Um garoto que passou parte da infância em um cortiço no 
Paraná e, mais tarde, foi camareiro de Antonio Fagundes, 
até se tornar um ator com dois prêmios Shell. Essa é a 
história contada na biografia Elias Andreato, a máscara 
do improvável (acima), escrita por Dirceu Alves Jr.

ed. humana letra. 176 págs. R$ 39 

Palco da vida

livroS

A Cidade das Artes, no Rio de Janeiro, recebe o Rio2C 
(acima), um dos maiores eventos de criatividade da 
América Latina. Uma parte da programação é voltada para 
profissionais da indústria e, outra, para o público em geral.

rio de janeiro. de 23 a 28/4. a partir de R$ 100.  
ticket4you.com.br//1/rio2c

mundo virtual

inovaÇÃo
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Mais informações 
sobre a nossa solução:

brsupply.com.br/hotsite

CONHEÇA MAIS CASES DE SUCESSO 
DOS CLIENTES BR SUPPLY E DESCUBRA 
COMO PODEMOS AJUDAR A SUA 
EMPRESA A SER MAIS EFICIENTE.

A Zema, que possui sede em Araxá-MG, conta com uma rede robusta de 429 lojas no Sudeste 
e Centro Oeste.

O Grupo Zema atua de forma ampla no varejo, com negócios nos segmentos de Eletrônicos 
e Eletrodomésticos, Autopeças e Concessionária, Vestuário e Serviços Financeiros. 
O Conglomerado tem sua história construída há 95 anos.

Implantou em 2017 um modelo inovador de abastecimento de suprimentos corporativos, 
objetivando ter uma gestão mais leve e digital. Após avaliar inúmeros modelos de atendimento, 
escolheu a Br Supply como seu fornecedor para este desafio. 

A operação, até então, era interna, as lojas faziam as requisições ao CD central da Zema, que 
dividia sua atenção com o abastecimento dos itens de revenda. Utilizava 10% da área física 
do seu CD para o atendimento de itens indiretos, além de manter uma estrutura de compras, 
recebimento, armazenagem e distribuição compartilhada.

Sr. Raphael Menezes, Gerente de Logística, explica que a estratégia da Zema objetivou 
03 pontos principais: “Reduzir a base de fornecedores curva C, liberar o espaço do CD para 
crescimento e automatizar o processo de gestão”.

Segundo o Sr. Raphael: “O modelo implantado otimizou todo o processo, reduziu custos e o 
tempo dedicado com a gestão de suprimentos indiretos em 98%, possibilitando nos centrarmos 
em nosso core business. Estamos focados na estratégia e não mais na operação”.
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POR Alan de Faria

Premiado em Sundance, O mau exemplo de Cameron Post mostra a absurda 
experiência de jovem em uma clínica de terapia de conversão gay

À fORça

Em um dos dias mais felizes da sua vida, 
Cameron Post se divertia com sua me-
lhor amiga na festa de formatura. Flagra-
da aos beijos com essa mesma garota, ela 
é então enviada pela tia que a criou para 
uma clínica de conversão gay, onde se 
vê obrigada a tentar eliminar os desejos 
por pessoas do mesmo sexo. A experiên-
cia da jovem no local é o fio condutor de  
O mau exemplo de Cameron Post, longa 
baseado no livro de ficção homônimo de 
Emily M. Danforth e premiado no festival 
Sundance de 2018. “O filme se passa no 

início dos anos 90, mas é ainda bastante 
atual”, diz Cecilia Frugiuele, que assina o 
roteiro com a diretora Desiree Akhavan. 
Por lá, Cameron, interpretada por Chloë 
Grace Moretz (acima), encontra outros 
adolescentes, também gays, com quem 
cria fortes laços de amizade. “A comuni-
dade LGBT+, tão discriminada, costuma 
transformar seus amigos em família. E, 
com eles, seguem juntos na luta contra o 
preconceito”, completa a roteirista.

TeRROR

Foi Chloë Grace Moretz que, aos 
22 anos, quis protagonizar o den-
so O mau exemplo de Cameron 
Post, segundo a roteirista Ceci-
lia Frugiuele – a atriz tem dois 
irmãos homossexuais e é defen-
sora da causa LGBT+. Chloë está 
também em cartaz em outro fil-
me, o terror Suspíria: A dança do 
medo, de Luca Guadagnino. Nele, 
interpreta uma bailarina assom-
brada por um espírito maligno. 
A atriz estará também em Ob-
sessão, outro terror, dirigido por 
Neil Jordan e que deve estrear 
no mês que vem. Moretz encarna 
uma personagem atormentada 
por uma mulher mais velha. F
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estreia em 18/4
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No livro de estreia do jornalista e escritor Edney Silvestre, Se 
eu fechar os olhos agora (Ed. Record, 2009), desenrolam-se dois 
recortes. Um é o Brasil de 1960, em um contexto político e so-
cial assustador. O outro, mais próximo, é sobre dois jovens que, 
acusados de um crime, descobrem importantes figuras da cidade 
ligadas à vítima, que expõem as sujeiras de uma sociedade in-
tolerante. “O romance continua atual. Por mais que a sociedade 
brasileira tenha evoluído, uma parte se recusa a mudar”, diz o 
autor. Esse diálogo com nossos tempos é tão forte que, dez anos 
depois, Se eu fechar os olhos agora inspira a minissérie de mes-
mo nome, escrita por Ricardo Linhares, com direção artística de 
Carlos Manga e nomes como Mariana Ximenes no elenco. A tra-
ma, que estreia neste mês na Globo e no Globoplay, ganhou no-
vos contornos, enredos e personagens. “Eu me surpreendi com o 
que o Linhares fez”, elogia o escritor, que se prepara para lançar, 
no segundo semestre, o romance O último dia da inocência. F
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Nome completo: Edney Célio Oliveira Silvestre.

Onde mora: Rio de Janeiro.

Realidade ou ficção? Ficção inspirada na reali-
dade.

Jornalismo ou literatura? Jornalismo enraizado 
na verdade e literatura enraizada na realidade.

Sua obra dez anos mais tarde: Continua refletin-
do uma realidade que resiste às transformações.

Ver seu livro ir para a TV: É emocionante.

O que se perde e o que se ganha em uma adapta-
ção? Se perde a criação da sua imaginação, que, 
por outro lado, ganha carne, pele, osso e voz. 

A pior das mazelas humanas: O ódio.

O que a história ensina? Que, infelizmente, pode 
ser repetida.

Precisamos abrir os olhos para: A violência 
contra a mulher. Um dos aspectos do livro é a 
mulher como posse do patriarca. Sessenta anos 
depois, ainda vemos mulheres espancadas e 
assassinadas. É assustador, mas uma parcela 
muito grande da sociedade não aceita a mulher 
como um ser autônomo.

A sociedade de Se eu fechar... reflete: Um mi-
crocosmo do nosso país – tanto nos pesadelos 
quanto nos sonhos dos brasileiros.

O que falta na literatura brasileira? Brasil. Temos 
que falar mais do nosso país.

Que escritores o inspiram? Luiz Ruffato e Milton 
Hatoum, para citar dois dos bons autores atuais.

Escrever um romance é: um prazer e uma agonia.

Um livro para toda a vida: Dois: Tonio Kröeger e 
Morte em Veneza, do Thomas Mann.

Uma história a escrever: Os meus temas são 
sempre o Brasil e a memória. Como nossa histó-
ria interfere nas pequenas histórias das pessoas.

arte que resiste
Premiado romance de Edney Silvestre, Se eu fechar os olhos 
agora ganha adaptação em minissérie da Globo

Por

Alana Della Nina
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Sua reunião, que seria na avenida Pau-
lista, em São Paulo, foi cancelada e você 
terá um tempo livre. Quer saber quais ex-
posições de arte estão acontecendo em 
locais próximos, como o Masp (à esq.)? 
É só acessar o aplicativo Mapa AQA, pro-
duto da ARTEQUEACONTECE (AQA), pla-
taforma de conteúdo e projetos de arte 
que já atuava em site, no Instagram e no 
Whatsapp – neste último, por meio da 
ferramenta Alerta AQA, que envia atu-
alizações sobre a programação cultural 
da cidade. Ao usar a tecnologia de geolo-
calização, o app busca espaços culturais 
próximos e traz uma ficha com informa-
ções de cada um, como programação e 
horário de funcionamento. A ferramenta, 
disponível para iOS e Android, também 
permite que o usuário salve suas exposi-
ções favoritas, entre outras funções. “É o 
único aplicativo brasileiro que direciona 
o interessado em arte a mostras escolhi-
das a dedo”, diz Esther Constantino, cole-
cionadora de arte e idealizadora da AQA. 

Por enquanto, o app Mapa AQA traba-
lha apenas com mostras em São Paulo, 
mas deve reunir dados de outras capi-
tais em breve. Ele será lançado na 15a 
edição da SP-Arte, na capital paulista 
(leia mais abaixo) – uma equipe de cura-
dores da AQA irá oferecer tours guiados 
pelo evento e pela cidade.

artequeacontece.com.br
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todos juntos

Obras de Lygia Pape, Hélio Oiticica, Waltercio Caldas e de outros  
2 mil artistas estarão reunidas neste mês na SP-Arte, no Pavilhão 
da Bienal (à dir.), em São Paulo. Um dos principais da América La-
tina, o evento traz na sua 15a edição, pela primeira vez, uma área 
de exibição externa, com esculturas. “O público pode esperar ver 
a maior reunião de nomes importantes da arte em um só lugar”, 
afirma Fernanda Feitosa, diretora-geral da SP-Arte.

de 3 a 7/4. R$ 50. sp-arte.com

o mapa da arte

Novo aplicativo da plataforma ARTEQUEACONTECE conecta  
em tempo real usuário a exposições da capital paulista

são paulo
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O fotógrafo Adriano Gambarini chega a se dedicar por décadas no registro de uma 
mesma espécie animal; imagens fazem parte do projeto GOL MOSTRA BRASIL

Olhar científicO

POr 

Alan de Faria

EMBARQUEREVISTA GOL36 1 artes

Embora tenha largado a geologia para se dedicar à 
fotografia no início dos anos 90, Adriano Gambarini 
não abandonou a pesquisa científica e o trabalho 
de campo. Não à toa, vira e mexe acompanha espe-
cialistas natureza adentro atrás das mais diversas 
espécies animais. E agora exibe seus cliques no GOL 
MOSTRA BRASIL, a primeira exposição de fotos a 
bordo do mundo. Um dos cliques é o da onça, que 
tem documentado há 20 anos. “A foto da família des-
te felino que ilustra a página à direita foi feita em 
um turismo de observação, projeto no Mato Grosso 
do Sul”, conta ele. “Encontramos um bicho que a mãe 

havia matado, provavelmente na noite anterior. Ela 
e os filhotes ficaram horas se alimentando.” 

Um de seus cliques preferidos, o do pato-mergu-
lhão, é resultado de uma análise que já soma dez 
anos. “Fiquei um mês no mesmo rio para fazer o re-
trato abaixo. Quis pegar o brilho da água.” Além de 
serem exibidos nas aeronaves, os cliques, escolhi-
dos com curadoria da ARTEQUEACONTECE, plata-
forma de difusão de arte contemporânea, estão nos 
GOL Premium Lounge e, neste mês, na SP-Arte.

sp-arte de 3 a 7/4. R$ 50. sp-arte.com

à esq.
O pato-mergulhão, que vive 
em rios de águas limpas, 
é uma das dez espécies de 
aves aquáticas mais amea-
çadas do mundo; a foto foi 
feita na Serra da Canastra, 
em Minas Gerais

à dir.
A onça e seus filhotes foram 
avistados no Mato Grosso 
do Sul. Feito à noite, o regis-
tro exigiu um flash especial

gol mostra brasil
fotografe e saiba mais:
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OLHO DA RUA40
No passado e presente de Santo Domingo

ROtEIRO42
Daniel Sahagoff e bons locais para tomar vinho

bOnItA pOR nAtUREzA58
A riqueza da selva amazônica

HOtELARIA44
Para curtir Salvador numa boa

DEscOnHEcIDA fLóRIDA46
Ao norte de Orlando, destinos surpreendentes
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PAnteãO nAciOnAL, s/n
A construção começou a ser erguida em 1714 e terminou em 1746. 
Até ser destinado como mausoléu dos heróis da independência da Re-
pública Dominicana, em 1958, o prédio foi igreja, armazém e teatro. A 
fachada traz, acima da porta de entrada, o escudo nacional, e um trio 
de sinos completa os ornamentos. Dentro, um afresco no teto repre-
senta a ascensão ao paraíso e o juízo final. Logo abaixo, no chão, um 
fogareiro mantém uma chama sempre acesa. 

cAPeLA De LOs RemeDiOs, s/n
A pequena capela, escondida na última esquina da rua, foi cons-
truída com o intuito de ser um santuário religioso particular, onde 
as famílias espanholas mais ricas poderiam acompanhar celebra-
ções realizadas exclusivamente para elas. Passou por um processo 
de restauração em 1884 e, hoje, além de missas abertas para toda 
a população, a capela, que tem mais de 500 anos, é palco de con-
certos de músicas clássica. 

teRRA à vistA! 

A Calle Las Damas, na capital  
da República Dominicana, foi a primeira 
rua pavimentada das Américas.  
Além dos paralelepípedos, a via guarda 
construções históricas e opções  
de hospedagem e lazer  

POR  
Karina Sérgio Gomes    

iLUstRAÇãO 

Sandra Javera

sAntO DOmingO
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FORtALezA OzAmA, s/n
Considerada uma das primeiras fortalezas das Américas, foi ergui-
da por volta de 1502 e está na lista de patrimônios mundiais da 
humanidade da Unesco. Conhecida também como fortaleza Santo 
Domingo, ainda era usada para fins militares até 1970, quando foi 
restaurada e virou ponto turístico. Da torre, é possível apreciar o 
deságue do rio Ozama no mar do Caribe e o porto de Santo Domin-
go (entrada US$ 1,50).

mUseU tRAmpOLin, s/n 
Instalado em uma construção histórica também do século 16, o mu-
seu é voltado para as crianças. São dez salas destinadas a temas como 
ecologia, ciência e geografia. O espaço sobre a origem do planeta, por 
exemplo, é ambientado com paredes com réplicas de inscrições ru-
pestres, dinossauros e insetos gigantes. Em outra, cujo tema é o Uni-
verso, estrelas são projetadas no teto (ingresso US$ 2). 

trampolin.org.do

FábRicA KAHKOw, 102 
É uma das maiores exportadoras de cacau do país. Também tem um 
museu e uma lojinha, onde dá para provar os chocolates feitos aqui 
com cacau orgânico. Na Kahkow Experience (a partir de US$ 8), o vi-
sitante conhece a fábrica, assiste a uma peça de teatro holográfico 
sobre a produção do chocolate e faz uma degustação.

cacaotour.com/kah-kow-tours

HOteL nicOLás De OvAnDO, s/n 
Quem quiser se hospedar em uma construção histórica e sentir o que 
era um pouco da Santo Domingo do século 16, mas com o conforto dos 
dias de hoje, a dica é ficar aqui. O complexo hoteleiro é composto de 
três casas coloniais com belos pátios internos. Entre elas, está o imóvel 
que foi residência do frei Nicolás de Ovando, um dos primeiros gover-
nadores da cidade. Diária para casal, com café, a partir de US$ 165.

hodelpanicolasdeovando.com
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mais uma taça

1  

tuccino
Polignano a mare  (itália)

“O foco da casa, nesta linda 
cidade da Puglia, são os frutos do 
mar, com os melhores pescados 
que já comi. A harmonização 
com um vinho branco local 
gelado é indescritível.”

tuccino.it

2  

cibo Wine bar 
miami (estados unidos) 

“É algo diferente ir a esse 
wine bar com uma adega 
impressionante de dois andares, 
na qual os atendentes precisam 
fazem rapel para pegar as 
garrafas. Vale a diversão.”

cibowinebar.com

la tavola 
aracaju

“Além da ótima comida, tem uma 
das cartas mais completas do 
Brasil. Raridades pinçadas nas 
viagens do proprietário, Haroldo 
Sousa, incentivam o prazer na 
harmonização com os pratos.”

@latavola_

grado 
rio de janeiro

“Tem um terraço agradável, com 
vista para o Cristo Redentor, e a 
simpatia do casal proprietário. 
Tomar o espumante Lírica Crua 
ali é um grande programa.”

@gradorestaurante

2

1

Dono dos restaurantes Cantaloup e Loup, em São Paulo, 
Daniel Sahagoff também é um expert em vinhos e viaja o 
mundo em busca dos melhores lugares para bebê-los.  
Nesta edição, indica alguns de seus preferidos

Por 

Rafael Tonon
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Sempre é época de trio elétri-
co, bloco e fantasia na Casa do 
Carnaval
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Você vai perceber isso bem antes 
de entrar. As enormes reproduções 
das caretas de Maragojipe (acima), 
inspiradas no trabalho do fotógrafo 
João Farkas, não deixam dúvida de 
que a Casa do Carnaval é logo ali 
e que, nesse refúgio, a festa nunca 
acaba. O projeto de Gringo Cardia 
e Paulo Miguez reúne livros, fotos, 
objetos, depoimentos em áudio e ví-
deo e, claro, música para mostrar a 
história da festa desde a sua origem 
até os dias de hoje. 

Mesmo quem não é de colocar 
o bloco na rua pode aproveitar 
os aspectos culturais e sociais da 
evolução da data. O Carnaval, com 
suas dinâmicas de popularização e 
elitização, servem para explicar um 
pouco do Brasil. O entrudo, prática 
do século 19 que previa batalhas de 
bolas de cera cheias de águas (ou 
outros líquidos menos inocentes) e  
que acabou criminalizada pelas eli-
tes, deu origem a uma série de mo-
vimentos que passam por festas em 
salões, trios elétricos e culminam 
nos formatos de hoje. Do camaro-
te ao bloquinho de rua, a forma de 
pular carnaval e se expressar segue 
viva e em constante movimento.

R$ 30. @casadocarnavaldabahia
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Capital baiana fi ca ainda mais atraente com 
a chegada do hotel e restaurante Fasano

CENTRO 
DAS 
ATENÇÕES
SALVADOR

POR 

Felipe Gil

 1

Uma das opções de 
quarto do hotel

 2

Fachada do prédio, dos 
anos 1930

 3

Detalhe do Restaurante 
Fasano, o 1º fora de SP

 4

Piscina, na cobertura e 
com vista para o mar
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Algumas cidades são tão fortes que exis-
tem em nosso imaginário antes mesmo de 
uma visita. Salvador – mais especifi camen-
te seu centro histórico, com o Pelourinho e 
a praça Castro Alves retratados em músi-
cas, novelas e fi lmes – é um exemplo. Algo 
parecido acontece com os hotéis e res-
taurantes do Grupo Fasano: mesmo quem 
nunca dormiu ou comeu em um deles tem 
a expectativa de encontrar um serviço de 
excelência. E se você não conhece nem 
um, nem o outro, pode agora saciar as duas 
curiosidades na mesma viagem.

Operando desde o fi nal do ano passado, 
o Hotel Fasano Salvador ocupa um prédio 
da década de 1930 onde por 45 anos fun-
cionou o jornal A Tarde. A marca do perió-
dico segue acima da porta de entrada, dan-

do charme adicional à fachada art déco do 
edifício localizado na praça Castro Alves e 
tombado pelo Instituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural (Ipac). 

“A fachada original, toda em pó de pe-
dra, foi restaurada. O mesmo foi feito com 
o lobby, que manteve o revestimento ori-
ginal das paredes e do piso, reproduzido 
fi elmente em mármore Carrara e granito 
Verde Alpe. Na cobertura, idealizamos 
uma área com destaque para a piscina”, 
conta Constantino Bittencourt, sócio-di-
retor do Grupo Fasano. Além do bar e do 
spa com tratamentos exclusivos, o espa-
ço ainda guarda uma vista nada banal da 
Baía de Todos os Santos. O cardápio do 
restaurante traz clássicos da culinária 
italiana ao lado de pratos locais, assina-

dos por Tereza Paim, do restaurante Casa 
de Tereza, no Rio Vermelho.

A vontade de não sair do conforto de 
dentro do hotel é compreensível, mas bas-
ta lembrar que o pulsante Pelourinho e 
atrações que sempre valem uma espiada, 
como o icônico Elevador Lacerda, estão a 
uma curta caminhada de distância. A de-
cisão pelo centro coincide com um progra-
ma de revitalização da região. “Chegamos 
com o objetivo de estimular a retomada do 
potencial econômico, histórico e cultural 
dessa região tão importante para o Brasil”, 
diz Bittencourt. É mesmo hora de redesco-
brir nossa primeira capital.

diária para casal, com café da manhã, 
a partir de R$ 1.270. fasano.com.br.
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dESCONHECida Flórida

pOr
Carla Conte

FOtOS
Marcelo Naddeo

Ao norte de Orlando, a diversão é outra: três 
cidadezinhas se revelam como surpreendentes 
destinos de natureza, história e gastronomia 
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Caiaques na 
nascente de Silver 
Springs, na cidade 
de Ocala
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Com suas ruas estreitas  
e charmosas, Saint Augustine 
foi o primeiro assentamento 
permanente dos Estados Unidos

Flórida significa praias e compras em Miami e diversão nos 
parques temáticos da Disney e Universal, certo? Não só isso. 
Esse estado americano esconde, a poucos quilômetros de Orlan-
do, outras preciosidades turísticas que valem ser descobertas.

Exemplos? Rios de águas cristalinas e azul-esverdea-
das – que lembram Bonito, no Mato Grosso do Sul. Lugares 
históricos, que remetem ao início da história dos Estados 
Unidos. Eventos dos mais variados tipos. E uma gastrono-
mia que faz qualquer um mandar a dieta para o espaço. 
Embarque no nosso roteiro que passa pelo norte do estado, 
onde fica a litorânea Saint Augustine, a cidade mais antiga 
do país, e pela região central da Flórida, nos municípios de 
Ocala e DeLand. 

ViaGEM NO TEMPO

SaiNT auGuSTiNE

A 173 quilômetros de Orlando, Saint Au-
gustine esbanja história. Fundada em 1565 
como primeiro assentamento permanente 
dos Estados Unidos pelo explorador espa-
nhol Pedro Menéndez de Avilés, a cidade é 
repleta de ruas estreitas e charmosas, tí-
picas da colonização espanhola na região. 
Não à toa, se tornou um dos destinos pre-
feridos de casais que querem um fim de se-
mana romântico – o cenário parece mesmo 
um set de cinema.

No coração do centro histórico, a St. Geor-
ge Street (zona só de pedestres) e suas trans-
versais são as mais movimentadas. Por aqui, 
os turistas podem se entreter em lojas, cafés 
e restaurantes. Outro destaque é o Castillo de 
San Marcos (US$ 15), forte do século 17. Na 
fortaleza de alvenaria mais antiga do país, 
funcionários com trajes da época fazem de-
monstrações de armas, reconstituindo o pas-
sado. “Essa cidade é um banho de história”, 
diz a americana Lynn Thompson, 60 anos.

Outras construções antigas que enchem 
os olhos são o Flager College, antigo hotel de 
luxo Ponce de Leon, hoje universidade, onde 
estudantes guiam tours (US$ 12) para quem 
quer conhecer um pouco da sua história, e o 
Lightner Museum (US$ 15), antes Alcazar Ho-
tel e que hoje abriga a coleção de arte de Otto 

a ParTir dO alTO
Castillo de San Marcos, o forte de alvenaria mais 
antigo do país; e o St. Johns County Ocean Pier, 
na praia de Saint Augustine
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1. Garrafa Track&Field, R$ 98,  
tf.com.br 
2. Livro Uma breve história 
dos Estados Unidos, R$ 44,90, 
livrariacultura.com.br
3. Mochila de couro richards,  
R$ 1.850, richards.com.br

Itens para curtir as 
férias na Flórida

carregue 
com você

1.
2.

3.

acima
o Flager College, onde 
estudantes oferecem 
tours guiados
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Lightner. Aqui, porém, uma das maiores 
atrações é o Café Alcazar, no local onde fi-
cava a antiga piscina do hotel – na época, 
a maior piscina coberta do mundo. O Villa 
Zorayda Museum engrossa a lista de es-
paços interessantes da cidade. Construí-
do em estilo mouro em 1883 para ser uma 
casa de inverno, se tornou, em meados de 
1930, um museu, onde é reproduzida uma 
parte do espanhol Palácio de Alhambra 
e que abriga peças de arte antigas, como 
um tapete egípcio de 2,4 mil anos.

O destino, porém, tem outros atrativos 
além da história. Suas praias: a Saint Au-
gustine Beach é a mais popular, enquanto 

a Vilano Beach é a preferida dos surfistas. 
Não deixe de visitar o Farol de Saint Au-
gustine (US$ 12,95) – vale subir seus 219 
degraus para apreciar a vista.

A gastronomia local, repleta de peixes 
fresquíssimos, provoca descontroles à 
mesa – a lista de bons restaurantes vai 
longe. Alguns dos mais renomados, com 
forte influência espanhola, são o Michael’s 
Tasting Room (que tem um menu novo a 
cada três meses), o Costa Brava (restau-
rante do luxuoso Casa Monica Resort & 
Spa, que impressiona pela sua decoração 
e arquitetura) e o Columbia (fundado em 
1905 por um imigrante cubano). Outras 

excelentes pedidas são o Preserved, que 
traz cardápio e ambiente mais refinados (é 
muito romântico!), e o moderno Ice Plant, 
instalado numa antiga fábrica de gelo, 
que oferece sanduíches monumentais 
e coquetéis exóticos. O restaurante fica 
no mesmo prédio que a Saint Augustine 
Destillary, que produz uísque, rum, gim e 
vodca e oferece tour e degustação grátis.

Para encerrar a visita à cidade, aqueles 
que sentirem falta das compras podem re-
correr ao Saint Augustine Premium Outlets 
– há lojas como Adidas, Levi’s, Nike e Vans, 
que oferecem até 70% de desconto. Dá para 
se divertir bastante. 

ONDE FICAR

ST. GEORGE INN
Bem localizado, oferece quartos 
com varandas com vista para o 
Castillo de San Marcos. Diária para 
casal, com café da manhã, a partir 
de US$ 200. 
stgeorge-inn.com

ONDE COmER

CATCH 26 
Ambiente descontraído, traz boa 
variedade de peixes e frutos do 
mar. Aposte na tábua de queijos 
locais como entrada (US$ 16). 
catchtwentyseven.com

ICE PLANT
Parada obrigatória! Instalado em 
uma antiga fábrica de gelo, tem 
como destaque seus coquetéis feitos 
com ingredientes locais frescos. Os 
sanduíches são imperdíveis (a partir 
de US$ 11). 
iceplantbar.com

A PARTIR DA 
FOTO À ESQ.
Filé com batata 
no Preserverd; e a 
parte externa do 
Sayulita Taqueria
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Farol de Saint 
Augustine: do alto, 
uma linda vista da 
cidade e do mar
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Natureza & 
aDreNaLINa

DeLaND

Descendo para a região central da Flórida, 
fica a vibrante DeLand (60 quilômetros de 
Orlando). Um de seus maiores atrativos, 
senão o maior, são as nascentes dos rios 
cristalinos, com águas azul-esverdeadas, as 
chamadas Springs – só na Flórida, há mais 
de mil espalhadas em 27 parques estaduais.

Bastante famoso, o Blue Spring State Park 
(US$ 6 por carro) tem a maior nascente do rio 
Saint Johns e atrai visitantes, principalmen-
te, por causa dos peixes-bois que se refugiam 
aqui no inverno – a temperatura da água gira 
sempre em torno de 22ºC. No tour de barco 
St. Johns Rivers Cruises (US$ 25), também se 
vê outros animais, como jacarés, tartarugas e 
aves – é uma espécie de Pantanal americano. 
Os turistas se divertem ainda andando de 
caiaque ou canoa (há equipamentos para 
alugar nos parques). “Dá para relaxar e se 
divertir, sem ter que enfrentar filas”, diz o 
designer paranaense Leonardo Nobre, 25.

Há ainda o De Leon Springs State Park 
(US$ 6 por carro), que, curiosamente, tem 
como sua maior atração o restaurante The 
Old Spanish Sugar Mill. No centro das mesas, 
há uma chapa onde o cliente pode preparar 
suas panquecas. “Venho ao parque por conta 
da natureza, mas o que a gente mais gosta é 
de fazer as panquecas”, diz a americana Kelly 
White, 38, dona de casa e mãe de trigêmeas.

Além dos parques, o centro de DeLand 
também encanta – ao longo da rua principal 
Woodland Boulevard e suas transversais há 
lojas de antiguidades, decoração, produtos 
vintage, cafés e restaurantes. Espalhados 

em seNtIDo horárIo,  
a partIr Da foto 
ao LaDo
No De Leon Springs 
State Park, o pitoresco 
The Old Sugar Mill, onde 
o cliente faz a própria 
panqueca; Kelly com as 
trigêmeas; e jacaré no 
Blue Spring State Park

KeLLy whIte, dona de casa

“Venho muito ao parque 
por conta da natureza, 
mas o que a gente mais 
gosta mesmo é de fazer 
as panquecas”
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pela cidade, 15 murais pintados por dife-
rentes artistas decoram muros e paredes 
de construções. A região é ainda palco de 
inúmeros eventos, que vão desde a Volusia 
Craft Beer Week (fevereiro) ao Festival de 
Jazz (outubro) e o Festival de Outono de Ar-
tes (novembro), que traz artistas do país todo 
e reúne em média 40 mil pessoas. O mais 
conhecido é o Artisan Alley Farmers Market, 
que reúne produtores locais às sextas.

Sua gastronomia também vem se in-
crementando ao longo dos anos, graças, 
principalmente, aos empreendimentos de 
gente jovem. Provas disso são o Persimmon 
Hollow Brewing, que produz 15 cervejas; o 
Bake Chop, com uma pegada sustentável; e o 
Cafe DaVinci, mescla de bar e casa de shows, 
ao ar livre. “DeLand é demais! Fica perto 
das Springs, das praias, tem vários bares 
e restaurantes bacanas e, ainda por cima, 
é um lugar perfeito para se saltar de para-
quedas”, diz o enfermeiro Robert Rathbun, 
28. De fato, DeLand é um dos points mais 
populares de paraquedismo. São, em média 
100 mil saltos por ano – inclusive saltos 
duplos, para quem quer experimentar essa 
adrenalina (US$ 289, com foto e vídeo, com 
a Skydive DeLand). “Esse lugar é incrível”, 
conta o empresário Thiago Furquim, 33, de 
Goiânia. “É uma experiência impressionan-
te”, completa o empresário americano Robert 
Joseph, 65. “Do it [faça isso]!”, recomenda. 
Nós fizemos, é fantástico! 

a partir da 
foto no alto
Um dos murais 
de DeLand;  
e Thiago Furquim 
(à esq.) e o amigo 
André Marchesi 
preparados para 
saltar no Skydive 
DeLand

ondE fiCar

tHE dEland HotEl
Charmoso hotel butique, tem 
quartos com mobília vintage.  
À noite, oferece vinhos aos 
hóspedes. Diária para casal  
a partir de US$ 95.
thedelandhotel.com

ondE ComEr

dE la VEGa
Sente nas mesas da calçada, 
aprecie o movimento da rua e 
deguste os diferentes tacos, como 
o de hibisco (US$ 13,95). 
delavegart.com

tHE taBlE
O restaurante tem um ambiente 
agradável (aqui não há televisão, 
uma raridade nos EUA). Aposte 
no tradicional prato de camarões 
Shrimp&Grits (US$ 16). 
thetabledeland.com
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ÚLTIMO MERGULHO

OcaLa

Antes de embarcar de volta ao Brasil, dê uma 

desviada em DeLand, sentido oeste, e faça a 

última parada em Ocala (130 quilômetros de 

Orlando). Ela funciona como uma ótima base 

para conhecer outras duas famosas nascen-

tes da Flórida. Uma das mais conhecidas, a 

Silver Springs (US$ 2 por pessoa) fica em um 

vasto parque estadual, onde é possível fazer 

trilhas e piqueniques, andar de caiaque e 

canoa, passear por jardins. Aqui já foi cenário, 

inclusive, de filmes como Tarzan, gravados 

entre 1932 e 1942, entre outros. Mas seu gran-

de atrativo é o passeio no barco com piso 

de vidro (US$ 11), que permite aos turistas 

avistar nas águas cristalinas vários peixes, 

tartarugas, objetos históricos afundados 

(como uma canoa trazida pelos espanhóis), 

além de suas nascentes, que borbulham, 

por dia, mais de 3 bilhões de litros de água.

Já no Rainbow Springs State Park (US$ 2 

por pessoa), é possível fazer praticamente as 

mesmas atividades na água, com a vantagem 

de haver uma área grande reservada para 

nadar. E se ainda houver fôlego para mais um 

mergulho, uma boa pedida é o KP Hole Park 

(US$ 5 por pessoa), onde famílias e amigos 

aproveitam o dia para andar de caiaque, fazer 

boia cross, mergulhar ou simplesmente nadar 

nas águas azuladas do Rainbow River. “Essa 

região das Springs é maravilhosa. Os parques 

são lindos e têm ingressos muito acessíveis. 

Você curte a natureza e ainda sai daqui na 

maior paz”, diz a administradora Claudine 

Levy, 52, do Rio de Janeiro. “É muito melhor 

do que a Disney”, garante ela, que viajava ao 

lado do marido, de sua irmã e seu cunhado. 

Difícil de acreditar? Então, venha para cá! 

ONDE FIcaR

HILTON OcaLa
Bem localizado, conta ainda com o 
restaurante Market Kitchen & Bar, 
repleto de produtos frescos e locais. 
Diária para casal a partir de US$ 195.
hiltonocala.com

ONDE cOMER

SaYULITa TaQUERIa
Famoso pela sua atmosfera 
descontraída e trilha musical, oferece 
deliciosos tacos e quesadillas (a partir 
de US$ 4). Prefira as mesas ao ar livre.  
saytaco.com

BLUE-GaTOR
Junto a um rio, é perfeito para uma 
refeição repleta de peixes, como o 
Super Grouper Platter (US$ 14,99). 
blue-gator.com

cOMO IR
Voe com a GOL para Orlando. 
voegol.com.bra paRTIR Da FOTO NO aLTO

Visitantes no Rainbown 
Springs State Park; e quarto  
do hotel Hilton Ocala
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A floresta amazônica, que surpreende com sua riqueza de 
espécies e paisagens, pode ser explorada com conforto em 
um novo hotel de selva a sudeste de Manaus

por
Luis Patriani

Fotos
Jorge Lepesteur

BoNItA por NAtUrEZA
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Floresta de igapó no 
período de cheia

NA pág. Ao lAdo
Macacos da espécie 

barrigudo circulam no 
Juma Amazon Lodge
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eM seNtIdo horárIo, A pArtIr dA foto AcIMA
O youtuber Douglas Martins olhando o rio Juma;  

trilha pela floresta em meio a árvores centenárias, como 
a tauari; o guia de selva Ralf; e pôr do sol no rio Juma

Chegar a algumas das mais belas e preservadas regiões da 
Amazônia é muito mais fácil e confortável do que os progra-
mas de TV sobre meio ambiente costumam fazer pensar. A 
100 quilômetros ao sudeste de Manaus, uma grande porção 
de mata intocada – formada por uma área militar, pela terra 
indígena dos Mura e por 7 mil hectares pertencentes ao Juma 
Amazon Lodge – no município de Autazes está de braços 
abertos para quem quiser descobri-la. O percurso de apenas 
duas horas e meia até o hotel de selva começa a bordo de 
uma lancha no Porto do Ceasa, na capital do Amazonas. 

Mal a embarcação sai do cais e os viajantes já dão de cara 
com outro emblema da região norte do Brasil: o famoso encon-
tro das águas dos rios Negro e Solimões. Por 10 quilômetros, 
as águas, com pH, velocidades e temperaturas diferentes, 
não se misturam. De um lado, o rio Negro, ácido, repleto de 
húmus (material orgânico, razão da cor negra), relativamente 
lento e 4 ºC mais quente do que o Solimões, cuja coloração 
amarelada se dá pela concentração de cálcio e magnésio em 
suspensão. “É incrível ver como as cores são tão distintas. 
Mais legal ainda é poder colocar as mãos na água e sentir a 
mudança de temperatura”, diz a suíça Claudia Jungmann, 51 
anos, que escolheu a Amazônia como ponto de partida na 
sua primeira viagem pela América do Sul.

Depois de cruzar para a margem direita do Solimões, na 
Vila do Careiro, é hora de subir no micro-ônibus que faz a 
parte terrestre do traslado para o Juma Lodge e rodar por 
cerca de uma hora pelas rodovias BR-319 e AM-254 até o 
Porto do Maçarico. Daqui em diante, as estradas da Amazônia 
se transformam em rios e os barcos são os únicos meios 
de transporte, exceção feita à conexão de hidroavião entre 
Manaus e o hotel de selva, realizada em 30 minutos (o frete 
para seis pessoas custa R$ 5.800). De voadeira (um tipo de 
lancha bem rápida), a última etapa do trajeto dura 1 hora 
pelos rios Maçarico, Paraná de Mamuri e, enfim, o recôndito 
rio Juma, que faz parte da bacia hidrográfica do rio Madeira. 
A chegada à Floresta Amazônica acontece ainda sob a luz 
do sol, num final de tarde improvável para muitos turistas 
que acordaram no mesmo dia em distantes metrópoles 
como São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre.

pArAÍso escoNdIdo
O lugar onde o hotel foi construído é impressionante. Os 
bangalôs foram erguidos sobre palafitas na altura das co-
pas das árvores e ficam em uma pequena península entre 
o rio Juma e uma baía formada por um de seus canais. O 
contexto é uma região baixa e plana, com rios lentos que 
se interligam por meio de lagos e igarapés. Entre março e 
agosto, estação das cheias, o nível das águas pode subir 
até 15 metros. É a tão aguardada época para os passeios 
de canoa pelos notáveis igapós, nome dado à formação do 
sistema de florestas alagadas. 

“Preciso trazer meus irmãos menores.  
É essa nova geração que vai preservar  
este patrimônio da humanidade”
douglAs MArtINs, youtuber
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Mais do que ponto de 
conexão para a selva, 
Manaus tem atrações 
como o centenário 
Teatro Amazonas

VIAGEM263 REVISTA GOL AMAZÔNIA

Com mais de 2 milhões de habitantes, 
Manaus é mais que um ponto de conexão 
para a selva amazônica. A cidade ofe-
rece atrações como o Teatro Amazonas, 
inaugurado em 1896, que tem visitas 
guiadas (R$ 20) que mostram o interior 
da casa de espetáculos, como o salão 
nobre com as pinturas no teto do artista 
italiano Domenico de Angelis.

Em volta da praça São Sebastião, onde 
fica o teatro, a galeria Amazônia expõe e 
vende artigos de arte indígena e povos 

ribeirinhos. Destaque para o artesanato 
da fundação Almerinda Malaquias – o 
peixe-boi, feito com a madeira da itaú-
ba, custa R$ 60. Logo ao lado, vale fazer 
uma parada no restaurante Tambaqui de 
Banda, especializado em peixes. O prato 
principal, claro, é um tambaqui assado 
na brasa com baião de dois, farofa e vi-
nagrete (R$ 59,90 para duas pessoas).

A alguns minutos daqui, no centro 
histórico, não deixe de visitar o Mercado 
Municipal Adolpho Lisboa. Construído 

em 1883 às margens do rio Negro, o Mer-
cadão, como também é chamado, teve 
sua estrutura em ferro reconhecida e 
tombada como patrimônio histórico e 
artístico nacional. 

Na esteira dos prédios emblemáticos, 
o palácio Rio Negro, na avenida 7 de Se-
tembro, foi erguido no início do século 
20 para servir de moradia ao alemão 
Waldemar Scholz, um dos barões da 
borracha e, desde 1997, funciona como 
centro cultural palácio Rio Negro. 

MUITO ALÉM DA SELVA

NA pág. AO LADO
Salão principal do teatro Amazonas
 
à DIr.
Mercado Municipal Adolpho Lisboa, 
conhecido como Mercadão

GOL205_VIAGEM manaus.indd   63 20/03/19   13:56



Sem título-1   1 20/03/2019   17:09

ONDE FICAR

jumA AmAzON lODgE
Construídos sobre palafitas, os 19 bangalôs 
são divididos em seis com vista para a floresta, 
doze para o rio Juma e um panorâmico, com 
32 m². Os pacotes incluem serviço de pensão 
completa, passeios e traslado de Manaus. 
Diária a partir de R$ 1.545.
jumalodge.com.br

INtERCIty mANAus
Bem localizado, tem terraço com piscina e vista 
panorâmica da cidade. Diária para casal, com 
café da manhã, a partir de R$ 220.
intercityhotels.com.br

ONDE COmER

tAmbAquI DE bANDA
Um clássico manauara. Experimente
o espetinho de pirarucu (R$ 25,90). 
tambaquidebanda.com.br

bANzEIRO COzINhA AmAzôNICA
Prove a matrinxã recheada com farinha
do Uarini (R$ 119, para duas pessoas).
restaurantebanzeiro.com.br

COmO IR
Voe com a GOL para Manaus. 
voegol.com.br

VIAGEMREVISTA GOL64 2 AmAzôNIA

As suaves remadas e o canto das aves quebram o silêncio da 
mata semisubmersa. O cenário repercute à medida que a his-
tória do canoeiro Chamai Gomes, 25, digna de roteiro de filme, 
é narrada. “Saí para uma caçada com três amigos e ficamos 
quatro dias perdidos. Sobrevivemos comendo palmitos dos 
açaizeiros e nos revezando para dormir, com medo das onças. 
No fim, tivemos que construir uma jangada com pedaços de 
pau amarrados com a fibra da casca de uma árvore chamada 
envira para conseguirmos nos deslocar até sermos avistados.”

O guia de selva Ralf de Lima Ferreira, 34, é outro persona-
gem digno do cenário. Conhece a Floresta Amazônica como 
poucos. Sua missão é mostrar as propriedades das plantas, 
assim como noções de sobrevivência, em uma caminhada 
de três horas. São várias as paradas para explicações in loco. 
“Se tenho sede, é só cortar o cipó de água dos dois lados e 
beber. Se tenho fome, abro o coco do babaçu e como a larva 
que vive dentro dele. Se tenho frio, ralo a madeira do babaçu, 
que tem muitas utilidades, e ponho fogo nas suas raspas 
para alimentar a fogueira”, conta Ralf, que aprendeu tudo 
com o pai e, hoje, passa seu conhecimento para turistas do 
mundo todo e para suas duas filhas.

Cansadas e admiradas ao mesmo tempo, as irmãs Beatriz, 
26, e Paula Hoshino, 28, de Itapetininga, interior de São 
Paulo, soltam o verbo para descrever a experiência. “Tenho 

Vista dos bangalôs 
sobre palafitas do 
Juma Amazon Lodge
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dA esq. pArA A dIr.
Escalada em uma castanheira de 40 metros 
de altura; e suíte do bangalô do Juma

a sensação de estar descobrindo o Brasil. Uma parte impor-
tante do país que eu não conhecia. É sensorial. São muitos 
tons de verde, tem também a textura dos sons”, diz Paula. 
Bia ressalta o frio na barriga que sentiu antes de entrar na 
mata. “Quando o Ralf diz para não sairmos da trilha nem 
de detrás dele, fico imaginando o que tem por aí escondido 
que não conseguimos ver. É assustador e intrigante. O medo 
do mistério atrai e causa prazer.”

De volta ao Juma, a vivência na mata não para. A estrutura 
do hotel se confunde com a própria floresta: começa pela 
energia, que é solar. Do alto das passarelas de madeira, se 
observa a vida selvagem de camarote – jacarés-açus (os 
maiores da Amazônia), botos e tucunarés são avistados 
com facilidade. Pela manhã, o despertador fica por conta 
do canto afinado da saracura e o ronco dos biguás, ave 
conhecida também como mergulhão. O ápice da interação 
com a natureza são os três dóceis e brincalhões macacos 
(dois da espécie barrigudo e um bugio), que circulam como 
se estivessem em casa junto aos turistas e funcionários. 

VIdA MATA AdeNTrO
As refeições, por sua vez, merecem um capítulo à parte. 
Frutas excêntricas, como a adocicada mari, que só dá uma 
vez por ano (entre dezembro e março), a rambutã, com sua 
casca parecida com o urucum, maracujás selvagens e pitaias, 
entre muitas outras, dividem a mesa com peixes saborosos, 
a exemplo do tambaqui, assado na brasa com sal grosso, e 
caldos de piranha. O peixe, um mito dos rios amazônicos, 
além de digerido também como sopa, pode ser fisgado e 
depois devolvido para a água na pesca esportiva, uma das 
atividades realizadas pelo hotel. 

O roteiro de programas é amplo e varia conforme o número 
de dias hospedados, de um até cinco noites. A lista vai de 
focagem noturna de jacarés – em que os guias usam lanter-

“Tenho a sensação de estar 
descobrindo o Brasil. Uma parte 
importante do país que eu não 
conhecia. É sensorial.”

pAulA hOshINO, gerente de contas
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nas para identificar e pegar os animais –, pernoite na mata e 
até escaladas de árvores gigantes como a castanheira, que 
chegam a 40 metros de altura, feita com a equipe da Amazon 
Tree Climbing, especializada nesta prática. “O sistema de 
cordas é totalmente sustentável, sem o menor impacto. Não 
são utilizadas garras para se prender as árvores. O método 
de ancoragem é simples e eficaz, feito através de um nó 
ao redor de todo o galho, que não sofre dano nenhum”, diz 
Fabiano Moraes, 40, proprietário da empresa.

Um dos programas mais interessantes é a visita à casa de um 
caboclo, como são chamados os moradores das comunidades 
ribeirinhas. Adriano Alves Guerreiro, 30, descendente dos índios 
Mura, é um deles e recebe os turistas com gentileza e vontade 
de prosear. “Consigo tudo o que preciso da floresta. Ganho 
dinheiro vendendo farinha de mandioca, abacaxi, banana e 
castanha. Só sinto falta de energia elétrica para poder ter uma 
geladeira e não ter que salgar a comida para não estragar.”

O youtuber Douglas Martins, 26, que mora na Irlanda, quer 
influenciar seus seguidores com a experiência na Amazônia 
– é o primeiro destino nacional que ele visita e vai mostrar 
em seu canal, Doug Pelo Mundo. “Vou levar na bagagem todas 
as informações e sentimentos. Um aprendizado sem igual. 
Preciso trazer meus irmãos menores. É essa nova geração 
que vai preservar este patrimônio da humanidade”.  

A pArtIr do Alto
A suíça Claudia Jungmann;  
e banquete de frutas exóticas no 
café da manhã

1. Bota timberland, R$ 379,99 
timberland.com.br 2. Repelente 
preserva Mundi, R$ 40,90, 
useorganico.com.br 3. Chapéu 
Adidas, R$ 89, adidas.com.br

Para aproveitar a 
Amazônia sem stress

seMpre 
prepArAdo 1.

2.
3.
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A origem da música da francesa Anaïs Sylla
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Milhem Cortaz, Pedro Figueiredo e os homens
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Nosso colunista Leandro Karnal responde

vida, tempo 
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Diretora-executiva do instituto Fashion 
Revolution Brasil, Fernanda Simon inspira 
mudanças na moda e no estilo de vida

ELA VESTE A CAUSA

Por 

Carol Sganzerla

Desde que se formou na faculdade Santa Marceli-
na, em 2007, a paulistana Fernanda Simon não se 
identificou com o mercado convencional da moda. 
No ano seguinte, ao se mudar para Londres, encon-
trou um setor engajado com a sustentabilidade. 
Passou, então, sete anos trabalhando com consul-
toria de moda sustentável. Em 2014, voltou para cá 
representando o Fashion Revolution, movimento 
global que incentiva transparência, sustentabili-
dade e ética nessa indústria. “Queremos impulsio-
nar a revolução para mudar radicalmente como 
as roupas são produzidas e consumidas, para que 
sejam feitas de maneira segura, limpa e justa, por 
meio da conscientização, mobilização e educação”, 
diz Fernanda, 31 anos. Entre os dias 22 e 28 deste 
mês, o instituto promove a Semana Fashion Revo-
lution, com ações e palestras pelo país. “A moda, 
para mim, é uma ferramenta de transformação.” il
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EM NoSSAS MÃoS
“Em 21 lições para o século 21 [ed. 

Companhia das Letras], Yuval Noah 

Harari fala sobre política, mudan-

ças climáticas, religiões e tecnolo-

gia com provocações sobre a nossa 

responsabilidade em um mundo que 

passa por transformações.”

EQUILÍBrIo
“O autor Satish Kumar apresenta 

uma nova tríade para vivermos em 

harmonia em Solo, alma, sociedade 

[ed. Palas Athena; à dir.]. Para ele, o 

equilíbrio entre o ser, a sociedade e 

a Terra é o caminho para uma re-

volução pacífica e coletiva.”

TrANSPArENTE
“O Índice de Transparência da Moda 

Brasil [bit.ly/baixeoindicebr] avalia 

20 das maiores marcas de moda no 

país de acordo com os dados públi-

cos disponíveis. É uma ferramenta 

para entender como estão comuni-

cando suas práticas e metas.”

ForÇA FEMININA
“A ativista, física, ecofeminista e 

filósofa indiana Vandana Shiva le-

vanta a bandeira do cuidado com 

a Terra, que é o cuidar da vida, das 

diversidades biológicas e culturais 

e da força geradora feminina. Vale 

ver suas palestras no YouTube.”

BASTIDorES
“O documentário The True Cost 

[disponível no Netflix; abaixo] mos-

tra que a sustentabilidade é urgente 

na moda. É uma oportunidade para 

entender os impactos da cadeia, o 

consumismo, os modelos de negó-

cio e a relação com a sociedade.”
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Três antropólogos que pesquisam temáticas indígenas pensam os 
desafios de sua atuação e falam sobre a música e a ciência dos índios

Povos dA florEstA

Por Sheyla Miranda

KArEn shirAtori 

32 anos

PóS-DOuTORAnDA E PESquISADORA 

DO CEnTRO DE ESTuDOS 

AMERínDIOS DA uSP, KAREn fEz 

DOuTORADO SOBRE O POVO 

JAMMADI nO PROGRAMA DE 

AnTROPOLOGIA SOCIAL DO MuSEu 

nACIOnAL, DA ufRJ. DESEnVOLVE 

ESTuDOS nO CAMPO DA ETnOLOGIA 

InDíGEnA nO AMAzOnAS. 

Gilton dos sAntos 

52 anos

COORDEnADOR DO PROGRAMA DE 

PóS-GRADuçãO EM AnTROPOLOGIA 

SOCIAL DA unIVERSIDADE fEDERAL 

DO AMAzOnAS E DO núCLEO DE 

ESTuDOS DA AMAzônIA InDíGEnA. 

PESquISA SOBRE SISTEMAS DE 

CLASSIfICAçãO, COSMOLOGIA 

InDíGEnA, RELAçãO GEnTE-PLAnTA E 

GEnTE-AnIMAL E TEORIAS nATIVAS. 

rAfAEl MEnEzEs BAstos

73 anos

GRADuADO InICIALMEnTE EM MúSICA, 

A ESPECIALIDADE DO PROfESSOR DA 

unIVERSIDADE fEDERAL DE SAnTA 

CATARInA é A ETnOMuSICOLOGIA 

InDíGEnA. COORDEnADOR DO 

núCLEO ARTE, CuLTuRA E SOCIEDADE 

nA AMéRICA LATInA E CARIBE, ESTuDA 

A MúSICA DO ALTO XInGu, EnTRE 

OuTRAS LOCALIDADES. 

rAfAEl: Quais são os seus principais desafios?
KArEn: Pensar formas de resistência, com os po-
vos indígenas com os quais trabalho, frente aos 
ataques e ameaças a suas vidas. O desmonte 
da Funai, somado ao sucateamento das insti-
tuições de ensino – lembremos o descaso que 
causou o incêndio no Museu Nacional –, e ain-
da, os cortes substanciais do orçamento para a 
educação, revelam um cenário de desesperan-
ça para todos aqueles que se dedicam à antro-
pologia e ao ensino de forma geral.

KArEn: Como avalia a importância dos trabalhos 
produzidos pelos pesquisadores indígenas?
Gilton: Conheço alguns trabalhos de estudan-
tes indígenas impressionantes, frutos de uma 
perspectiva diferente de enxergar o mundo. 
Mas sei que isso não acontece apenas pelo 
simples fato de serem indígenas; isso só é 
possível porque desconstruíram verdades 
científicas, e reconstruíram, em seu lugar, 
“verdades indígenas”. Esses trabalhos podem, 
e devem, oxigenar a antropologia.

Gilton: O que é a música indígena? O que ela 
tem de diferente da música dita convencional?
rAfAEl: Em geral, a música popular é tonal, ba-
seando-se em composições individuais, embo-
ra possam ser apresentadas umas seguidas às 
outras. São pertinentes ao mundo ocidental. Os 
índios usam instrumentos musicais e técnicas 
vocais peculiares, baseando-se em sequências 
e sequências de peças que duram muitos dias 
e, às vezes, semanas. Essa forma está vincula-
da ao universo dos rituais dos povos indígenas.

GOL205_VIDA 3geracoes.indd   74 20/03/19   14:02 GOL204_Braz Montado.indd   2 20/02/19   16:10



VIDA, TEMPO E TRABALHO DECOLAGEMREVISTA GOL76 3

MAMA ÁFRICA
Após uma viagem ao Senegal, a francesa Anaïs Sylla largou o doutorado, 
começou sua carreira na música, lançou um EP e já cantou com Otto

PoR

Nina Rahe

Com 23 anos, Anaïs Grolimund deixou seu 
país natal, a França, rumo ao Brasil para 
um intercâmbio de mestrado na USP. Após  
idas e vindas, no entanto, ela abandonou 
a pesquisa acadêmica para se dedicar à 
música: desistiu do doutorado sobre escra-
vidão no território paulistano, que havia 
iniciado na Sorbonne, e adotou para seu 
nome artístico o sobrenome da mãe, de 
ascendência senegalesa. Como Anaïs Sylla, 
lançou em 2018 um EP com quatro canções 
de sua autoria e, menos de um ano depois, 
já havia feito shows em espaços como a 
Casa de Francisca e Lab Mundo Pensante, 
em São Paulo, no festival Sangue Novo, em 
Salvador, e dividido o palco com músicos 
como Otto e Nelson Sargento.

A mudança de trajetória se deu após 
uma viagem com o avô para o Senegal. 
“Foi muito forte no sentido de me conec-
tar com minha herança cultural e assumir 
quem eu sou”, diz a cantora e composito-
ra. “Foi quando comecei a escrever e can-
tar, uma forma de exteriorizar a tomada 
de consciência de ser e estar no mundo.”

Com certo pudor, Anaïs só conseguiu 
dizer que era cantora após subir no palco, 
em um pocket show em Salvador no iní-
cio de 2018. “Meus amigos sabiam que eu 
cantava, mas ninguém tinha ideia de que 
eu pretendia fazer alguma coisa de verda-
de”,  explica ela, que, aos 29 anos, prepara 
as músicas que integrarão seu novo disco, 
previsto para o segundo semestre. Entre os 
próximos projetos, estão composições em 
português e mais shows. “Quero me apre-
sentar, que seja em São Paulo, na Bahia, e, 
quem sabe um dia, na França e no Senegal.”

De que forma sua viagem ao Senegal des-
pertou você para a música?
Na verdade, não foi a musicalidade em si, 
porque visitei uma parte da África que é 
mais silenciosa. O importante para mim 
foi viajar com meu avô, conhecer o país 
dele. Conversamos muito sobre as con-
tradições que ele viveu, de ter nascido no 
Senegal colonizado, ter ido para França e 
vivido o maio de 1968. Foi uma tomada de 
consciência sobre estar no mundo e saber 

qual a mensagem que se quer transmitir. É 
um país aberto, que tem uma religiosidade 
forte e uma ligação maior com o invisível. 

O que mudou na imagem do Brasil desde 
que passou a viver aqui?
Na França, eu tinha a ideia do Brasil 
como um país miscigenado, um encontro 
das raças que deu certo e viver aqui me 
fez entender o que é a invenção da raça. 
No Brasil, muitos negros não se veem 
como negros e algumas pessoas conse-
guem até mesmo se tornar brancas. 

Qual era a sua relação com a música?
Estudei quando era criança. Fiz flauta 
transversal, aulas de canto e minha relação 
com a música estava inclusive na histó-
ria, porque pesquisei a música no período  
da escravidão, a musicalidade de povos 
que nasceram desenraizados. Foi apenas 
quando retornei do Senegal, no entanto, 
que escrevi as quatro canções do meu pri-
meiro EP. E foi a primeira vez que fiquei 
totalmente satisfeita de ter composto. f
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QUEM

ANAÏS SYLLA

IDADE

29 anos

UMA rEfErêncIA

A literatura. Quando estava 

compondo, li muitos autores 

de língua crioula que 

escrevem em francês
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mostra sua
O ator Milhem Cortaz e o publicitário Pedro 

Figueiredo acreditam que um futuro  
mais igualitário depende da construção  

de novas formas de ser homem
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Por
Alexandre Makhlouf  
e Julia Furrer

fotos
Alex Batista

VIDA, TEMPO E TRABALHOREVISTA GOL79 3 masculinidade

cara
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“Despertei para injustiças que antes passavam 
despercebidas. Por exemplo: já viu como  
os personagens masculinos da dramaturgia 
sempre aparecem mais?”

milhem cortaz, ator

masculinidade

Milhem Cortaz, 46 anos, e Pedro Figueiredo, 31, não se conhecem. Pedro, 
claro, já viu vários dos mais de 60 filmes dos quais Milhem participou. 
Milhem, para a surpresa de Pedro, também já ouviu falar do Memoh, 
projeto que o publicitário criou em 2017 para promover encontros 
em que homens preocupados com a desigualdade de gênero refletem 
sobre seu modo de ser e agir. Mas, assim que os dois se encontram 
pela primeira vez no estúdio para as fotos desta reportagem, o ator 
paulistano se sente suficientemente confortável para confessar: “Cara, 
tá complicado ser homem. Não sei direito o que falar e como agir. 
Tenho medo de tomar pedrada até quando fico calado”. 

O incômodo de Milhem é o primeiro indício do que queremos dis-
cutir aqui: o movimento de transformação dos homens que começa a 
ganhar força, alimentado pela tomada de consciência das mulheres e 
pelo avanço do feminino nos mais diversos segmentos da sociedade. 
As mudanças necessárias permeiam o comportamento masculino 
como um todo e vão muito além das manifestações machistas mais 
óbvias. A dificuldade de falar dos próprios sentimentos e de se mostrar 
vulnerável, o simples ato instintivo de interromper o discurso de uma 
mulher e a forma agressiva de reafirmar a própria masculinidade são 
apenas alguns dos indícios desse comportamento tóxico que precisa 
ser revisto. “A maioria de nós nunca se sentiu parte das questões 
de gênero. Pensar o que é ser homem e refletir sobre o nosso com-
portamento a partir de uma perspectiva coletiva, e não individual, 
é algo que só muito recentemente passamos a fazer”, afirma Pedro. 

Sentados frente a frente enquanto aguardam os ajustes de luz, os 
dois falam sobre o momento em que se atentaram para essa desi-
gualdade de gênero e se sentiram realmente motivados a participar 
da discussão. Pedro, que sempre se considerou um cara consciente, 
conta que foi ficando cada vez mais incomodado com os números de 
violência contra a mulher – segundo levantamento da Folha de S.Paulo, 
foram registrados 179 casos de feminicídio no Brasil somente em 
janeiro deste ano). “No começo, tentei contribuir para essa discussão 
do feminismo do jeito errado, quase tentando ensinar às mulheres 
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como elas deveriam lutar. Só depois entendi que estava sendo um 
babaca e que a parte que me cabia nesse debate era a de discutir 
com outros homens como a construção da nossa masculinidade pode 
ser opressora para elas e para nós mesmos”, afirma. Para Milhem, a 
ficha começou a cair depois que sua filha nasceu. “Despertei para 
injustiças que antes passavam despercebidas. Por exemplo: já viu 
como os personagens masculinos da dramaturgia sempre aparecem 
mais e são mais interessantes?”, questiona.

Tal Pai, Tal FilHO?
Desde que virou pai de Helena, há dez anos, o ator olha para a própria 
masculinidade tentando encontrar o que pode fazer diferente para que 
ela cresça em uma sociedade mais justa e igualitária. “Conviver com 
uma criança é ter a chance de ver com clareza o que é socialmente 
construído. É um convite para sair do discurso e desconstruir, na 
prática, tudo o que já disseram ser papel de homem ou de mulher”, 
diz. Dividir igualmente a educação dos filhos e as tarefas do dia a dia 
é um dos primeiros passos desse entendimento. “Aqui em casa não 
existe isso de o pai ajudar. Nós dois somos igualmente responsáveis”, 
revela a atriz Ziza Brisola, casada com Milhem há 20 anos. Ela conta 
que sempre que ele está em casa, e não viajando para filmar, faz 
questão de levar Helena para a natação, pentear seu cabelo, olhar a 
lição de casa e ficar por dentro de todos os detalhes da vida da filha, 
mas não esconde que o caminho para uma verdadeira transformação 
é longo: “Ninguém pergunta para ele com quem está a nossa filha 
quando ele está fora. Comigo, acontece todos os dias”.

A paternidade, aliás, é uma das chaves para as mudanças dos 
homens. “O debate sobre como nossos pais – ou a ausência deles – 
formaram nossa noção do que é ser homem, e que queremos fazer 
de outro jeito com nossos filhos é frequentemente tema das rodas 
de conversa do Memoh”, revela Pedro. Ele mesmo já pensou bastante 
sobre isso. Filho de pais separados, foi criado apenas pela mãe, que 
assumiu não só a parte financeira como também toda a responsabi-

“Nos encontros, já presenciei homens chorando, 
compartilhando traumas, admitindo  
agressões físicas e se arrependendo. Homens 
que não sabiam com quem conversar”

PedrO FigueiredO, fundador do memoh

GOL205_VIDA materia de capa.indd   82 20/03/19   20:20

VIDA, TEMPO E TRABALHOREVISTA GOL83 3 masculinidade

GOL205_VIDA materia de capa.indd   83 20/03/19   20:20



VIDA, TEMPO E TRABALHO masculinidadeREVISTA GOL84 3

lidade afetiva. “A ausência do meu pai foi preenchida pela presença 
de várias outras figuras masculinas, que ajudaram a construir quem 
eu sou, mas o fato de nunca ter trocado qualquer tipo de afeto com 
ele certamente teve um peso importante na formação da minha 
masculinidade. É algo que quero fazer completamente diferente 
quando chegar a minha vez.” 

Com Milhem, a ausência aconteceu de outra forma. FIlho único, viu 
os pais passarem por um divórcio turbulento quando tinha 12 anos e, na 
ocasião, decidiu ficar com o pai. “Acho que fiz essa escolha porque ele 
me explicava mais as coisas, me passava segurança, sempre tivemos 
uma boa relação. Só que meu pai trabalhava muito e eu queria que ele 
estivesse mais presente. Não o culpo por nada, mas só depois de mais 
velho fui perceber o quanto essa falta me deixava triste e fazia com 
que eu me sentisse sozinho”, explica o ator. Por conta disso, se esforça 
para que Helena se sinta incluída em sua vida mesmo quando, está 
longe: leva coisas dela consigo em viagens para que se sinta em casa 
quando vai visitá-lo, fala com a filha por videochamadas diariamente 
e, em todas as oportunidades que tem, volta para casa. “Sofro muito 
com a distância e faço de tudo para minimizar essa ausência, pois 
não quero que ela passe pelo que eu passei.”

em xeque
Mas a relação pai e filho é apenas um dos aspectos que forma a 
masculinidade. Do conteúdo que os meninos consomem em desenhos 
animados – com a figura do super-herói que, em nome do bem, tem 
atitudes violentas – à experiência na escola, em que as atividades 
masculinas são tradicionalmente os esportes ou as lutas, a visão do 
que é ser homem socialmente passa, quase sempre, pelo estereótipo 
de força física e da afirmação por meio da agressividade. “O modelo 
atual, que está em crise e é bom que esteja, limita os homens ao 
papel de machão. Os que fogem desse padrão sempre foram excluí-
dos do grupo e tiveram sua masculinidade questionada”, explica a 
psicanalista Vera Iaconelli, lembrando que, em alguns casos, a ne-

the mask you live in (2015) 
O documentário produzido pela Netflix 
discute como “vestir a máscara do 
machão” contribui negativamente para 
a formação dos meninos americanos e 
impacta diretamente questões como 
violência doméstica e suicídio.

boyhood (2014)
O longa dirigido por Richard Linklater 
acompanha a trajetória de um 
menino durante 12 anos e retrata 
aspectos de sua adolescência, como 
a relação com o pai ausente e o início 
da sexualidade. 

Precisamos falar com os 
homens (2016)
Iniciativa da ONU Mulheres, o 
documentário tenta aproximar o 
público masculino do debate em 
defesa dos direitos das mulheres sem 
deixar de abordar as consequências 
da masculinidade tóxica para os 
próprios homens. 

“MAScULINIDADE E SENTIMENTOS” 
Neste episódio do podcast Mamilos, 
disponível no Spotify, Ju Wallauer 
e cris Bartis cedem espaço a 
quatro convidados que discutem as 
consequências da construção de uma 
masculinidade baseada em não poder 
demonstrar sentimentos.

MEMOH PODcAST 
Pedro Figueiredo e outros participantes 
do projeto discutem temas que 
costumam aparecer nas rodas de 
conversa, como ausência paterna, 
machismo no trabalho e assédio nos 
espaços públicos. 

licão de casa
Filmes e podcasts para  
se aprofundar no debate  
das masculinidades

“Entendi que a parte que me cabe na discussão 
do feminismo é debater com outros homens 
como a construção da masculinidade pode ser 
opressora para as mulheres e para nós mesmos”

Pedro figueiredo, fundador do memoh
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“É preciso construir uma 
masculinidade cidadã, que não se 
baseie no poder sobre o outro”

vera iaconelli, psicanalista

cessidade de afirmação pode trazer consequências graves. Não por 
acaso, dados do último Mapa da Violência apontam que os homens 
representam 94% das vítimas dos homicídios por arma de fogo no 
Brasil, 79% dos mortos em acidentes de trânsito no estado de São 
Paulo e são também os que mais se suicidam.  “É preciso construir 
uma masculinidade mais cidadã, que não se baseie na agressão e 
no poder sobre o outro”, completa.

De maneiras diferentes, os trabalhos de Milhem e de Pedro os 
colocam nessa busca. Em seus papéis no cinema e na TV, Milhem 
encara o desafio de construir personagens complexos que abram as 
portas para que o debate aconteça. “Na minha profissão, já emprestei 
essa minha cara ossuda e bruta aos tipos mais machistas e aos mais 
sensíveis. Fui matador, policial corrupto, apaixonado por travesti e pai 
de família que usa calcinha. Ter a chance de interpretar todos eles me 
deu abertura para lidar com esse assunto da masculinidade com mais 
leveza. E acho que eles também contribuíram para que as pessoas 
entrassem em contato com outras formas de ser homem”, reflete.

Promover essa pluralidade é também o papel do Memoh, que fun-
ciona como uma rede de acolhimento para que homens compartilhem 
dúvidas e angústias sem ter medo de se sentirem menos homens 
por isso. As rodas de conversa acontecem a cada 15 dias no Rio e em 
São Paulo, são gratuitas e reúnem até 20 homens por encontro. “Já 
presenciei homens se colocando em um lugar de vulnerabilidade, 
chorando, compartilhando assédios e outros traumas que sofreram, 
admitindo agressões físicas e se arrependendo. Homens que não 
sabiam com quem conversar sobre questões mais profundas”, orgu-
lha-se Pedro. Essa troca é justamente o que mais impacta o professor 
de geografia Caio César, 24, frequentador do projeto desde o início. 
“Sou negro e heterossexual. Só conhecia o que é ser homem diante 
dessa perspectiva. No Memoh, você vê que tem muitas questões em 
comum com outras pessoas e que não vai ser julgado por elas. Estar 
lá mudou minha interação com meus alunos, com mulheres e com 
minha família. Hoje, tenho mais facilidade de me abrir.”

da esq. para a dir.
Roda de conversa  
do Memoh, no Rio de Janeiro;  
e Gabriella e Pedro
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Desde que abandonou a carreira na publicidade para se dedicar ao 
projeto em tempo integral – hoje, o Memoh também oferece consulto-
ria para empresas –, Pedro também mudou alguns comportamentos, 
passou a valorizar mais os esforços da mãe e vem transformando a 
maneira de se relacionar com a namorada, a publicitária Gabriella 
Kubik, 30. Juntos há três anos, ela sente que muita coisa já mu-
dou desde o início da relação. “Se tivesse que resumir, diria que ele 
descobre os erros mais rápido do que antes. Hoje, quando aponto 
alguma atitude machista, ele ouve, se esforça para compreender e 
pede desculpas, não fica mais reativo. É lindo ver que está realmente 
preocupado em evoluir”, diz. Pedro reconhece a importância da ajuda 
da namorada ao longo desse seu processo. “Ela tem um jeito crítico, 
mas acolhedor, de me ensinar uma série de coisas”, diz. 

Aqui, é bom lembrar algo que Pedro faz questão de colocar no início 
de todas as reuniões do Memoh: o peso de desconstruir essa masculi-
nidade tóxica não pode recair sobre as mulheres – os homens podem e 
devem fazer isso sozinhos. É justamente essa abordagem que faz com 
que Isabela Guimarães del Monde, advogada e cofundadora da Rede 
Feminista de Juristas (deFEMde), e tantas outras mulheres engajadas 
nessa luta vejam com bons olhos a iniciativa do carioca. “Sabemos 
que a criação masculina é extremamente violenta com os meninos, 
mas o resultado disso na adolescência e na vida adulta muitas vezes 
acaba em violência contra as mulheres. O trabalho do Pedro puxa 
para os homens a responsabilidade para transformar esse cenário, 
esse sistema de privilégio. Isso é importante porque equilibra melhor 
as coisas. Nós, mulheres, não podemos acumular mais essa tarefa.”

Felizmente, os personagens deste ensaio sabem disso. E continuam 
tentando melhorar e ajudar outros homens a mudarem comportamen-
tos no dia a dia. “Ainda tenho muitas atitudes machistas. Erro para 
caramba, por isso me calo e escuto para aprender”, admite Milhem. 
“Luto para sair do discurso e passar a acreditar 100% nas coisas que 
falo. Por enquanto, é uma busca, não uma verdade. Sei que muitas 
fichas ainda precisam cair”, concorda Pedro.   

“O Memoh traz a responsabilidade para  
os homens. As mulheres não podem  
acumular mais essa tarefa”

isabela del monde, advogada

acima
Ziza, Helena e Milhem 
no litoral norte de São 
Paulo em 2014
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Além de fazer sucesso o ano inteiro entre os brasileiros, 
o modelo mais tradicional das Havaianas agora é febre 
lá fora também – e não só para ir à praia

orgulho nacional

ApresentA:

brAnded content

Depois das slides (sandálias com tira horizontal no peito do pé), 
os chinelos de dedo, velhos conhecidos por nós, brasileiros, são 
a nova febre no verão europeu. “Os estrangeiros têm um fetiche 
com o Brasil. Quando eles compram esse produto, compram 
também essa malemolência brasileira. Eles se sentem cool usan-
do esse chinelo, que a gente já está acostumado. É o contrário 
daqui: o que é normal para gente é o acessório icônico deles”, 
explica Lucas Boccalão, stylist e editor de moda. Do lado de fora 
das passarelas – e também dentro delas –, o modelo ganhou lu-
gar ao lado de roupas sofisticadas, como calças de alfaiataria e 

vestidos longos. “Nos últimos anos, a moda endossou o conforto. 
O modelo mais icônico dos flip flops, que são a marca registrada 
disso, é o das Havaianas”, completa.

Além da versão tradicional, a mais pedida lá fora, as Ha-
vaianas aposta em outras versões por aqui para conquistar 
os brasileiros. Para os homens, modelos com tiras de couro 
mais largas e outros materiais, e, para as mulheres, rasteiras 
coloridas e estampadas.  

HAvAiANAs.cOm.Br
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O jeitinho brasileiro é mesmo um problema?
“A esperteza é a coragem do pobre.” Como 
discordar da Nossa Senhora de Ariano 
Suassuna, no Auto da Compadecida? Ali 
está nossa tradição de responder a pode-
res autoritários e a sociedades desiguais 
com criatividade e elasticidade moral. 
Porém, sob a régua da razão, o “jeitinho” 
pode ser lido como um egoísmo míope 
que não observa o bem comum e faz da 
falta de ética um caminho fixo. Achar o 
atalho menos espinhoso pode resolver 
para o indivíduo no momento; raramente 
é benéfico para o grupo e a longo prazo. 
Tudo o que merece ser feito merece ser 
bem feito e realizado a partir de uma 
posição ética, impessoal, equilibrada e 
transparente. A solução ética é a mais de-
finitiva, as outras varrem para debaixo do 
tapete a tensão e a sujeira. A “gambiarra” 
é uma tradição negativa que começamos 
a questionar. Resultado visível e concre-
to: o caminho torto trouxe o Brasil até 
aqui. Haveria outro? Importante lembrar: 

se não fosse por Maria, João Grilo tam-
bém teria seu lugar garantido no inferno.  

De alguma maneira, mentir é aceitável?
Campo explosivo, cuidado! Maquiavel 
achava que manter a palavra dada, quan-
do o cumprimento das promessas nos 
prejudica, seria um erro. Ou seja, para 
o filósofo da lógica do Príncipe, é válido 
mentir em determinadas circunstân-
cias. Vamos pensar um exemplo concre-
to. Ladrões invadem sua casa à noite e 
você, percebendo o movimento suspeito, 
tranca sua esposa e filhos em um quarto 
secreto. Os criminosos perguntam: “Há 
mais alguém na casa?”. Dizer a verdade 
pode expor sua família à violência. A 
maioria das pessoas mentiria, dizendo: 
“Claro que não!”. Quando entramos no 
campo de selecionar a verdade por ela 
ser conveniente ou não de acordo com 
meu bem-estar, colocamos os dois pés 
no campo da relativização dos valores (é 
aqui que as bombas explodem!). A falsi-

PerGUnTe-Me CoMo
Em sua coluna, o historiador Leandro Karnal responde 
perguntas sobre comportamento. Mande as suas!
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LEAnDRO kARnAL (@LEAnDRO_kARnAL)
é HIsTORIADOR E PROfEssOR DA UnIVERsIDADE 
EsTADUAL DE CAMPInAs

dade é filha da covardia e do interesse 
mesquinho. É possível omitir a verda-
de para defender o valor maior, que é a 
vida. É inaceitável viver mentindo para 
ocultar nossa incompetência ou nossos 
erros. A mentira funciona como no ato 
penitencial dos católicos: erra por pen-
samentos, palavras, atos e omissões... 

quer participar? envie sua pergunta para 
gol@trip.com.br
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Fomos reconhecidos mais uma vez como uma empresa que pro-
move a acessibilidade. No mês passado, recebemos da prefeitura 
de São Paulo o Selo de Acessibilidade Arquitetônica para o projeto 
da nossa rampa de acesso – ela promove a igualdade ao permitir 
que pessoas com deficiência e mobilidade reduzida embarquem 
e desembarquem com os outros passageiros quando o avião não 
está no finger. “Nós investimos constantemente em frentes de 
atendimento que proporcionam, além de uma experiência agra-
dável, a possibilidade de promover a igualdade entre os Clientes. É 
muito gratificante receber esse reconhecimento do nosso trabalho”, 
diz José Luiz Belixior Jr., diretor de Operações Aeroportuárias da 
GOL. Além de Congonhas, sete aeroportos contam com a nossa 
rampa, como Santos Dumont, no Rio de Janeiro, e o de Rio Branco.

acessibilidade, uma marca

“Temos diferentes tipos de limpeza. A mais 
simples, chamada de limpeza trânsito, é re-
alizada entre voos que tenham menos de 
quatro horas de duração. Ela ocorre entre o 
desembarque e o embarque e costuma ser 
bem rápida. São limpas as áreas como os 
toaletes e a cabine de passageiros – o pro-
cesso pode ser feito com panos e aspirador 
ou vassoura mágica. Já a limpeza pernoite é 
mais profunda. Apesar do nome, ela também 
pode ser feita durante o dia. Ela envolve, no 
mínimo, quatro Colaboradores, que limpam 
todas as poltronas, janelas, mesinhas, bins e 
outras áreas com produtos homologados pela 
Anvisa. Eles também passam aspirador em 
tudo. É feita quando a aeronave fica quatro 
horas no solo e costuma durar, em média, 
uma hora e meia. Além dessas duas, há ainda 
a limpeza profunda, feita pela equipe de ma-
nutenção. É quando é realizada uma limpeza 
mais minuciosa. As saídas de ar-condicionado, 
por exemplo, são limpas com escova de dente. 
E é importante dizer também que o lixo é 
destinado de forma sustentável.”

Quem responde é Edna Hiraishi, Coordenadora 
Below the Wings, da área de Operações da GOL 

como é feita a 
limpeza dos aviões?

fale com a especialista
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Estudantes universitários sonham em mudar 
o mundo. Nós, aqui na GOL, também. E, com o 
nosso Programa de Estágio, que está com as vagas 
abertas, buscamos jovens talentos que, inspirados 
pela transformação, queiram conhecer e aprender 
na prática sobre o mundo da aviação. Ou seja, se 
você se identifica com o nosso jeito, que faz com 
que a gente seja a primeira opção para viajar, 
trabalhar e investir, a vaga pode ser sua. 

É uma oportunidade para quem quer crescer 
na carreira, aproveitando as oportunidades que 
oferecemos. Foi o caso de Celso Ferrer (à dir.), que 
entrou como estagiário aos 21 anos e, hoje, aos 36, 
é vice-presidente de Operações. “Na verdade, des-
de que comecei aqui, vi a GOL como muito mais 
que um estágio. Era um projeto de vida”, lembra 
ele. Celso se lembra da época em que entrou, no 
começo da nossa história. A companhia estava 
crescendo e ele teve a oportunidade de transitar 
por diferentes áreas, como Precificação, Plane-
jamento de Malha, Planejamento Estratégico e 

Frota. O primeiro salário do estágio foi usado para 
pagar a sua hora número um de voo – desde 2009, 
Celso atua também como nosso piloto. Voar, aliás, 
faz parte do trabalho dos estagiários, que, nos 
primeiros dias na empresa, terão a oportunidade 
de voar para conhecer a operação da base do Rio 
de Janeiro e também o Centro de Manutenção de 
Aeronaves GOL em Confins, em Minas Gerais. Com 
toda essa bagagem, Celso recomenda: “Faça está-
gio onde você sonha trabalhar; assim, a chance 
de dar certo será bem maior”.

Sobre a vaga
Estamos com cerca de 60 vagas abertas para 
alunos de 20 cursos – é necessário estar, no 
mínimo, no segundo ano da faculdade. Os pos-
tos são em São Paulo ou em Confins, em Minas 
Gerais, para início em setembro. Os candidatos 
passam por testes on-line, dinâmica de grupo 
e entrevistas. Saiba mais e inscreva-se de 15 de 
abril a 15 de maio no site vagas.com/gol_estagio. f
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Estamos com vagas de estágio abertas e 
queremos que você venha trabalhar com a gente

comece Sua carreira pelo alto

celSo ferrer, ex-estagiário 
e atual vice-presidente 

“Na verdade, des de que 
comecei aqui, vi a GOL 
como muito mais que 
um estágio. Era um 
projeto de vida”
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Em REVISTA

IluSTRAÇÃO  

Bel Andrade Lima

POR  

Livia Scatena

Saiba como é feita a 
distribuição da revista 
GOL na companhia

LOGíSTIcA
Antes de a revista chegar ao galpão da 
GOLLOG, os funcionários do local recebem 
um balanço, com o qual fazem a conferên-
cia de toda a carga. A checagem começa 
assim que a entrega é feita pela gráfica – 
esse processo leva até 24 horas. Ao todo, 
são 20 Colaboradores de diversas áreas 
envolvidos com o todo processo – da re-
cepção ao carregamento, passando pelos 
responsáveis por carregar as aeronaves 
com as revistas. 

Em cAIxAS
Todos os meses, a GOLLOG, divisão de 
cargas da GOL, recebe cerca de 110 mil 
exemplares da nossa revista em suas de-
pendências, no aeroporto de Congonhas 
e Guarulhos, em São Paulo. A publicação 
chega em 3,6 mil caixas, enviadas direta-
mente da gráfica à GOLLOG.
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QuANTIdAdE
Depois da inauguração do nosso hub em 
Fortaleza, no ano passado, as remessas de 
revistas para a capital cearense cresceram 
muito. No entanto, os destinos que rece-
bem o maior número de exemplares, além 
de Congonhas, são Guarulhos, Galeão, San-
tos Dumont e Brasília – além de hubs, são 
nesses aeroportos que ficam as nossas 
salas VIPs. Hoje, por exemplo, Brasília re-
cebe um carregamento de 2 mil quilos de 
revistas por mês. 

NO SEu bOLSãO 
Quem coloca as revistas nos bolsões? 
Quando as equipes de catering, handler 
ou os comissários veem que há bolsões 
vazios, elas fazem a reposição ao longo 
do dia. Mas os maiores responsáveis são 
os funcionários do pernoite, que fazem a 
manutenção dos aviões.

À ESpERA
As revistas chegam ao galpão cinco dias 
antes de serem distribuídas e com prazo 
de 72 horas para serem despachadas para 
todo o país: elas começam a ser escoadas 
assim que a conferência é finalizada. Os 
exemplares ficam à espera das aeronaves 
na área de armazenamento da GOLLOG.
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Como são definidas as reportagens que são 
publicadas na revista?
A primeira etapa é uma reunião entre a 
área de Marketing da GOL e os jornalistas 
da Trip Editora. Neste momento, decide-se 
quais serão os temas das matérias princi-
pais. No caso das reportagens maiores so-
bre turismo, por exemplo, somos nós quem 
escolhemos os destinos de cada mês e a 
Trip pensa na pauta e a executa. Sempre 
em contato também por telefone e e-mail, 
as duas equipes conversam sobre as repor-
tagens institucionais. A Trip produz os tex-
tos e as fotos e, quando está tudo pronto, 
envia um protótipo da revista para a GOL, 
que faz considerações e aprova.

Qual é a importância da publicação para  
a companhia?
Tanto quem voa a trabalho como quem voa a 
lazer quer conforto. Assim, colo camos à dispo-
sição algumas opções a bordo – a revista é uma 
das principais. O Cliente vai passar 45 minutos 
ou seis horas na aeronave, então, queremos que 
ele aproveite esse tempo da melhor forma. A re-
vista é a principal expressão da #NOVAGOL. Ela 
apresenta a essência da marca de forma mais 
clara e completa, convidando nossos Clientes 
a conversar sobre temas importantes para a 
sociedade. Além de entreter, ela convida os 
Clientes a pensar ao trazer temas tão urgen tes 
nas reportagens de capa e em outras e, as sim, 
representa de forma certeira as mudanças que 

estamos implementando há algum tempo na 
companhia, sempre preocupados com o que 
acontece no mundo e mostrando o que ele tem 
de melhor. Dessa forma, queremos atingir um 
dos nossos principais objetivos: proporcionar a 
melhor experiência para o Cliente.

Por que é importante que a publicação che-
gue logo às aeronaves?
A cada edição, tentamos trazer ao Cliente um 
tema que seja relevante para a sociedade e 
novidades em geral. Considerando isso, sabe-
mos que quem voou no mês anterior quer ter 
a informação nova quando voa com a gente no 
mês seguinte. Ele entra no avião querendo sa-
ber o que vamos abordar na próxima revista.

InfORmAÇÃO pARA VOcê
German Carmona, gerente de 
Marketing da GOL, fala sobre 
a importância da revista

GOL205_NOVAGOL bastidores.indd   98 21/03/19   13:02 GOL205_Di Paolo Montado.indd   2 20/03/19   10:21



REVISTA GOL100 4 gollog#novagol

Proximidade com o Cliente. É esse o conceito por 
trás da Central de Relacionamento com o Cliente 
da GOLLOG, divisão de cargas da GOL. Ela permi-
te que a gente entenda melhor as necessidades 
de quem faz negócios conosco por meio de um 
canal de comunicação aberto e transparente. “O 
serviço existe, a princípio, para solucionar ques-
tões como dúvida sobre a fatura ou checagem do 
rastreamento”, diz Felipe Liberato de Souza, ge-
rente comercial da GOLLOG. “Mas também movi-
mentamos muitas vendas por meio desse canal.” 
Só em 2018, foram 11 mil ligações por mês, que 
resultaram em mais de R$ 6,6 milhões de vendas.

“O entrosamento da área de atendimento 
é muito estratégico para a empresa”, afirma 
Valeria Nogueira Franco (acima), gerente de 
Atendimento ao Cliente da GOL. Hoje, são 23 
Colaboradores dedicados totalmente ao rela-
cionamento com os Clientes da GOLLOG – sen-
do que uma parte deles fica responsável pelos 
contatos telefônicos e os outros respondem 
e-mails. “Fazemos de tudo para que o Cliente 
confie no nosso trabalho e se sinta em casa co-
nosco”, completa Valeria. A Central funciona de 
segunda a sexta-feira, das 6horas às 20horas. 

Saiba mais sobre a GOLLOG em gollog.com.br.

canal direto
A Central de Relacionamento com o Cliente da GOLLOG 
atende 11 mil ligações por mês

Por 

Livia Scatena
foto 

Léo Sombra
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De acordo com a pesquisa Expectativa 
para a economia e para a empresa, feita 
pelo Sebrae, sete em cada dez empre-
endedores apostam que 2019 será um 
ano melhor para as pequenas e médias 
empresas. De olho nesse otimismo, o 
VoeBiz, programa de benefícios da GOL, 
tem bus cado atender cada vez mais – e 
melhor – esse mercado. Com o programa, 
a empresa otimiza a gestão de suas via-
gens corporativas, acumulando pontos e 
trocando-os por novas passagens.

Para tornar ainda melhor a experiência, 
o VoeBiz oferece duas categorias. Quem 
realiza o primeiro acúmulo no progra-
ma, entra para a categoria Essencial. “É 
o primeiro nível de acesso, onde todos os 
Clientes entram. Aqui já é possível juntar e 
resgatar pontos”, afirma Bruna Cruz, coor-
denadora do pro grama. Além desses bene-
fícios, a empresa que realizar o pagamento 
de sua passagem com o GOL UATP turbina 
seu acúmulo de pontos, ganhando 30% de 
bônus para as compras feitas com esse 
meio de pagamento. A outra categoria, Pri-
me, é para empresas que acumularam mais 
de 70 mil pontos qualificáveis ou R$ 70 mil 
gastos em passagens. “Ela é o upgrade do 
nível inicial. Na Prime, o Cliente ainda tem 
5% de desconto nas compras de passagens 
de voos operados pela GOL – basta ativar o 
código promocio nal que a empresa recebe”, 
diz Bruna. “O VoeBiz existe para ajudar as 
empresas a economizar, e quanto mais elas 
usarem, mais benefícios vão ter.”

Saiba mais no site voebiz.com.br.

a mElhOr OpçãO
Atento às pequenas e médias empresas, o programa de 
benefícios VoeBiz oferece duas categorias para seus Clientes

pOr 

Livia Scatena
IlustraçãO 

Bel Andrade Lima

Clientes VoeBiz  

voam com
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Entraram recentemente no nosso servi-
ço de bordo duas novidades, para tornar 
a sua viagem ainda melhor. Uma delas é 
o pão de queijo recheado com Catupiry® 
(acima, à esq.), resultado de uma parce-
ria com a marca homônima. O serviço é 
oferecido às segundas e terças, das 6ho-
ras às 10horas, na ponte aérea e em voos 

entre Congonhas e Brasília. “Pensamos 
sempre em otimizar o tempo de quem 
voa conosco e, com isso, um Cliente que 
está indo a uma reunião, por exemplo, 
pode tomar seu café da manhã a bordo”, 
afirma Ricardo Oliveira, coordenador de 
Produtos da GOL. A outra novidade é o 
hambúrguer da rede Johnny Rockets 

(acima, à dir.), oferecido nas rotas Con-
gonhas-Salvador e Fortaleza-Salvador às 
sextas, das 17horas às 23horas. “Busca-
mos constantemente a melhor experi-
ência para o nosso Cliente e as parcerias 
são reflexo disso”, diz Ricardo. Confira 
todas as opções do menu na seção ‘Ser-
viço de Bordo’ (pág. 110).

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV
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maIS SabOR
Agora você aprecia pão de queijo e hambúrguer em alguns dos nossos voos nacionais
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CONECTE-SE à iNTErNET
Confira como acessar a internet  
a bordo e aproveitar conteúdo gratuito  
de filmes, séries e TV ao vivo

tenha acesso a todos esses apps e muito mais

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em modo 
avião e habilite  
a função wi-fi

1

2

Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

5

Cadastre-se  
ou faça login em 
sua conta  
da GOGO  
para efetuar  
a compra

Saiba como acessar 
os pacotes de 

internet durante  
o voo; valores  

a partir de R$ 10

iNTErNET*

84%
das aeronaves têm  

o sistema GOL ONLiNE

Abra o 
navegador 
e digite 
wifionboard.com 
e clique em 
GOL Online (se 
a navegação 
privada estiver 
ativada, 
desative-a para  
poder continuar)

3

Selecione 
o pacote 
de internet 
desejado

4

TraGa SEu fONE
Para que todos viajem com  
conforto e tranquilidade, não esqueça  
de usar fone de ouvido
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entretenimento gratuito
Saiba como acessar o conteúdo do nosso catálogo de bordo

O ator Bruno Mazzeo escolhe 
sua atração predileta do nosso 
catálogo e, claro, é a Escolinha 
do professor Raimundo

amado mestre

“Sempre disse que a ‘nova’ Esco-

linha não era um programa de 

humor, mas de amor. A ideia era 

uma única temporada, mas o pú-

blico foi tocado pelo afeto e sen-

timos que não podíamos parar. Já 

estamos indo para a quinta tem-

porada. A Escolinha está no ima-

ginário do brasileiro. Sou muito 

orgulhoso, diria até privilegiado, 

por estar participando disso. Viva 

Chico Anysio, viva os mestres que 

prepararam o terreno para que a 

gente pudesse seguir esse lega-

parceiras
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Coloque seu 
dispositivo 
móvel em 
modo avião  
e habilite  
a função wi-fi

2

Conecte-
se à rede 
“gogoinflight”

3

Escolha  
o título que 
desejar  
no catálogo  
de entretenimento

5

6

Clique em 
Reproduzir

FiLmes  
e séries

1

Obrigatório 
em voos 
para Miami e 
Orlando: antes 
do voo, baixe 
o aplicativo 
GOGO 
Entertainment 

Abra o navegador e 
digite wifionboard.
com ou entre no 
app da GOL e clique 
em GOL Online (se a 
navegação privada 
estiver ativada, 
desative-a para 
poder continuar)

4
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Caso apareça a MensageM 
“navegador ou dispositivo 
não CoMpatível”, Clique 
eM “CanCelar” no Canto 
superior direito e eM 
“usar seM internet”
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Na página 
inicial, acesse a 
seção exclusiva 
de TV ao vivo 
com os canais 
disponíveis

4

TV AO VIVO*

o fIlmE aRREcadou no fIm dE 

SEmana dE ESTREIa no bRaSIl

uS$ 23 mi  

aRREcadou no mESmo pERíodo 

noS ESTadoS unIdoS

uS$ 41,5 mi

vISualIzaçõES TEvE um EpISódIo 

da SéRIE game of thrones, a 

aTRação dE Tv maIS vISTa no mêS

12.514

CurIOsIdAdEs  
dO NOssO CONTEúdO 

GrATuITO

OitO Mulheres e uM 
segredO

foI o fIlmE maIS  

vISTo Em fEvEREIRo

vEzES o longa foI vISualIzado 

no mêS

53.467

vISualIzaçõES TEvE o fIlmE o 

predador, o 2º do RankIng

19.716
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Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

Quando voltamos de uma viagem, costuma-
mos ficar com vontade de visitar novamen-
te o destino, ou mesmo de conhecer novos 
lugares. Com as milhas dos seus programas 
de fidelidade, fazer isso é mais fácil do que 
você imagina. Isso porque, quanto mais 
você voa com as companhias aéreas par-
ceiras do seu programa, mais você acumula 
para viajar novamente. 

O jeito mais fácil de solicitar o acú-
mulo das milhas ao voar é informar seu 
número de cadastro na hora da compra 
da passagem ou no check-in. Mas se 
você já viajou e não fez a solicitação, 
calma! Ainda é possível obter suas mi-

lhas depois de voar. Na Smiles, por exem-
plo, você consegue suas milhas pelo site do 
programa, ou até pelo aplicativo, onde pode 
solicitá-las com uma única foto do seu cartão 
de embarque, desde que esteja dentro do 
prazo exigido. Quem conseguiu fazer isso e 
acumular milhas foi o documentarista Ricar-
do Soares (acima), que viaja cerca de duas 
vezes por mês, mas nunca tinha resgatado 
uma passagem com milhas. “Basicamente, 
é colocar a data de embarque, o trecho que 
você viajou, o número do documento e al-
guns dados pessoais. Não e tão complicado.” 
aconselha ele no quinto episódio do canal 
Te Levo de Milhas, no YouTube”.

Além de acumular milhas voando, quem 
é Cliente Smiles também acumula ao re-
servar hotéis, alugar carros, usar app de 
viagem e adquirir ingressos para shows e 
espetáculos pelo site da Smiles. As milhas 
acumuladas ao voar variam de acordo com 
a sua categoria Smiles e a tarifa escolhi-
da no momento da compra da passagem. 
Além disso, elas te ajudam a subir de cate-
goria no programa de fidelidade. Os Clien-
tes Diamante da Smiles têm milhas válidas 
por dez anos e acesso às salas VIPs das 
parceiras, entre outros benefícios. Saiba 
mais sobre os programas de fidelidade em 
youtube.com/televodemilhas. F
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Viaje e 
acumule
Ao voar sempre com  
o mesmo programa  
de fidelidade, você recebe 
mais milhas e benefícios
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A Smiles acaba de pousar na Argentina. Ampliando 
sua participação na América Latina, agora o mercado 
argentino conta com o site smiles.com.ar, que leva 
os benefícios do programa conhecido há mais de 20 
anos no Brasil para o país vizinho. O site, desenhado 
especifi camente para o público de lá, traz funções 
como emissão de passagens GOL e das outras 17 
companhias parceiras do programa com 100% de 
milhas e com o Smiles & Money, que combina o 
pagamento com milhas e pesos. Outro benefício é 
que Clientes dos programas de fi delidade do Banco 
Patagônia e da American Express podem transferir 
seus pontos para a Smiles. E, o melhor: o site vai 
oferecer promoções exclusivas em voos da GOL para 
os destinos mais procurados pelos argentinos, como 
o Rio de Janeiro, saindo de Buenos Aires (abaixo). 
O cadastro do público argentino na Smiles segue 
gratuito, assim como no Brasil. É preciso apenas 
entrar no site, inserir seu ID (documento de identi-
dade nacional) e aproveitar os benefícios – que, nos 
próximos meses, devem ser expandidos ainda mais.

Smiles inicia operação na Argentina

HOLA, HERMANOS

Voar com a GOL sempre rende milhas resgatáveis para os 
Clientes Smiles. Basta adicionar seu número na compra ou no 
check-in. Assim, cada real gasto em voos domésticos garante 
3 milhas na tarifa Max, 2 na Plus, 1 na Light e 1 na Promo. Já 
em voos internacionais você acumula segundo a distância – o 
acúmulo mínimo é de 1.000 milhas. Além das diferenças 
entre tarifas, as formas de acumular dependem da categoria 
Smiles. Entenda o que elas oferecem:

GANHE SEMPRE

Além das milhas resgatáveis, o Cliente acumula trechos e 
milhas qualifi cáveis, que ajudam a subir de categoria. Cada 
parceira tem suas regras de acúmulo. Veja em smiles.com.br

CATEGORIA OURO

• Acumula 50% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 4 anos

• O acúmulo mínimo garantido é de 500 
milhas nas viagens com a GOL

CATEGORIA SMILES

• Acumula milhas resgatáveis de acordo 
com a tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 3 anos

• Acumula 25% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 3 anos

CATEGORIA PRATA

• Acumula 100% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 10 anos

• O acúmulo mínimo garantido é de 1.000 
milhas nas viagens com a GOL

CATEGORIA DIAMANTE
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Nossos voos têm opções 
gratuitas, de minicookies  
a refeições quentes

do tamanho 
da sua fome

voos naCionais (1) 
Bateu fome? Escolha um snack Mãe Terra, gratuitos em voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no sabor azeite e ervas.

• Minicookies integrais, no sabor cacau e castanhas (1).

• Para as crianças, é servido o snack doce Zooreta. 

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

Ponte aÉrea
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6h às 10h: salada de fruta, bolo caseiro, sanduíche e folhado com canela.

Às segundas e terças, das 6h às 10h: pão de queijo Catupiry.

• Das 10h às 17h30: snack Tribos ou minicookies da Mãe Terra (integrais e orgânicos)

e Zooreta para as crianças.

• Das 17h30 às 23h: sanduíche de carne desfiada, pizzas, queijadinha e brownie.

Às quintas e sextas, das 17h às 23h: happy hour com burguer Wessel.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

serviços esPeCiais (2)
• Pão de queijo Catupiry® entre os trechos Congonhas-Santos Dumont e Brasília-

Congonhas, às segundas e terças, das 6h às 10h.

• Happy hour com mini cheeseburguer do Johnny Rockets entre os trechos 

Congonhas-Salvador e Salvador-Fortaleza, às sextas, das 17h às 23h. 

voos internaCionais (3)
Quanto mais longa a viagem, mais possibilidades: 

Na Classe GOL Premium:

• Comidas quentes, espumante da linha Seival by Miolo como welcome drink, 

suco, refrigerantes e bebidas quentes no café da manhã e bebidas alcoólicas, como 

vinhos branco e tinto e cerveja, nos demais horários.

• Voos acima de 5 horas: couvert, refeição (salada com duas opções de prato: 

vegetariano ou proteína e sobremesa). Antes pousar, é servido um sanduíche quente.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: sanduíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: refeições quentes completas, com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas não alcoólicas variadas.

serviço de bordo gratuito

voos naCionais (4)
Nosso menu de bordo, disponível em voos nacionais com mais de 1h15 de duração, é 

do tamanho da sua fome. Temos de snacks a sanduíches. Se a ideia for almoçar uma 

refeição completa, oferecemos também. Confira no bolsão à sua frente! E, no próximo 

voo, escolha seu lanche ao comprar a passagem (PRE ORDER) e ganhe desconto.

venda a bordo
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Nossos parceiros:
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO
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ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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VOOS NACIONAIS
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* Operação a partir de junho

COM A GENTE
Levamos você para 67 destinos 
em onze países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe

*
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para 
EUA, Canadá e mais de dez 
países nas Américas do Sul 
e Central e na Europa. Você 
ainda pode voar para mais 
de 800 destinos com a Smiles. 
Confi ra em smiles.com.br. 
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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“Desembarquei no Porto, em 
2001, quando a cidade foi a Ca-
pital Europeia da Cultura. Passei 
três dias lá porque recebi um 
convite para exibir o documen-
tário Cine mambembe - O cine-
ma descobre o Brasil para uma 
comunidade da terceira idade e 
promover uma roda de debate 
na periferia. O jornalista portu-
guês Antonio Loja Neves foi o 
meu cicerone e me presenteou 
com essa lanterna quando eu 
estava de partida. É um objeto 
antigo que é muito procurado e 
vendido em feiras de antiguida-
des de Portugal. A lanterna está 
em cima da lareira aqui de casa. 
Já ocupou vários espaços e ilu-
mina o ambiente a partir de uma 
vela pequena em seu interior. 
Tenho outras lanternas, gosto da 
sala com luz de vela. Fica aquela 
penumbra, mais aconchegante.”  

FEZ-SE A LUZ

POR
Rodrigo Grilo

FOTO
Nino Andrés

A diretora Laís Bodanzky 
trouxe de Portugal 
a lanterna que dá 
aconchego à casa
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